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Mmór e que púóde ter util applicação em outros 

EST E MUNICÍPIOS 
Já live ensejo de. mostrar quão interessante é à forma 

de concurso do Estado é dos municipios, que foi iniciada 
LOM à construeção dos ramaes de Aldeia Gallegato Monte- 

CAUSOS UaNd- 

URgOS, 

Dado um Lrogo de linha que interesse uma localidado 
e que lona sullicientes: elementos de Irafego, à cons- 
lrucção póde ser facilitada por essa cooperação. 

As sollicitações. dos intêressados oppõe-se quasi sent 
pre 0 receio dos encargos que viriam onerar o Thesóuro, 

“Se tómasse sobre sia eonstrueção. Por maioria doe razão 

tonsideraveis no custo dos transportes e promove o de-, 

Seria esse: encargos incomportavel para 03 inunicípios;, de 
lão minguados recursos. 

Um ramal. de interesse local dá Jogaria cegnoumtias 

—Ssenvolvimento economico da regtão, À elevação das tarifas 

* 

dentro de. limites razouveis toma sulicientemente reundosua 
A exploração, sem deixar de fizer partilhar o publico dos 

“henefícios economicos do transporte por via ferve. 
Por outro lado, um riunal é sempre alllhuente utilda rêde 

À que perene, dímdo Jogar à auenmento aíor ou. menos 
de trafego. Os encargos gertes da exploração não são 

— tugmentados sensivelmente pola abertura desse pequeno 

troço. O acerescimo de despesa d'exploração terá em geral 
— Compensação sulficiente no uílluxo de trafego determinado, 

e quando 0 não tenha nos primeivos ltempos, pequeno é o 
encargo assumido pelo Estado em confronto com as vanta- 
tens de todas às especies provenientes do desenvolvi- 
mento da viação accelerada. 

O rendimento brito do ramal com tarifas altas será, em 
geral, sulliciente pára prover o encargo: do capital. E 
quando. o não seja, à localidade interessada incumbe o de- 
ver de supportar o onus contrabído. 

Alóormula! a adoptar é pois «à seguinte: 
Levantamento, do. capital, pelo Estado ou pelos muni- 

cipios, com prazo de amortização relativamente curto, quit 
renta anos por exemplo, «além do qual a ndage pouco: 
diminde; 

despesas. d'explotação lançadas à conta da linha prin- 
lendo compensação. parcial ou total no allluxo de- cipal, 

lralego do ramal: : 
rendimento bruto do ramal, ax Oluado por Tarilas mais 

altas, consagrado integralmente ao pagamento da annuidade 
do emprestimo contrabido; 

HO 

interessados, 
Teve esta formula applicação simultanea n0s ramaes de 

Mdeia Gallega e Montemór;, em condições porém: relativa- 
Ineule onerosas. 

Ambos 63 emprestimos foram contrabidos 
6% & o primeiro com amortização adeantada, pois à prl- 
meira semestralidade foi deduzida no acto do contracio, 
Ambos *Linham o prazo demaziado enrto de 30 annos. 

Pura o ramal de Aldeia Gallega o emprestimo contrabido 
foi de 33:0005000) réis, com uma anuuidade de cerca de 
G6DODA000. véis. 

O rendimento bruto durante o primeiro anno d'explo- 
vucíbe foi de 11 contos, quasi o dobro da aunvídade. 

Nas linhas do Sul e Sueste houve manilesto avgmento 
de trafego devido do tributo do ramal, até mesmo: nas re- 
lações de Aldejfa Gallega com Lisboa, apesar de continuar 
o serviço de vapores, 

À amortisação do, emprestimo vae pois ser-antecipada. 
O ramal dé Montemór upresentava-se sob peores aus- 

pielos. O custo sera muito maior, tendo exigido um empres- 

limo. de 170 eontos e os elementos de tralego com que so 
Contiva de menos valor, 

Apesár disso, está liquidado o rendimento de onze 
Wezes em quantia superior à anuvidade de 12:2005000 
réis, 

Nónhinna das camaras municipaes ter, pois, de contri- 
lui com um ceitil parva à antnidade do respectivo empres- 
timos Semsacríficio, pecuniario lograram pois ver realisado 
um melhoramento que por outra forma não obteríam. 

À camara de Reguengos abalançara-se a egual em- 
prehendimento. 

Conhecem os leitores à historia dessa tentativa, cujo 
exito éra mais seguro ainda que o do ramal de Montemór. 
Poude mais a mesquinhez de animo de uns, à leviandade 
de outros, que 0 interesse publico facil de reconhecer pelo 
mais perunclorio exame do assunto. 

Não se deve por isso esminorecer. O ministro, que tomar 
à inicialiva de fazer transformar em lei a proposta sepul- 

SAT Ae É Pe Sm 
e à 

caso da insulliciencia desse - rendimento, comple-- 
Ingnto da annuidade à cargo do município 01 Municipios: 

ao juro de 
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tada no limbo da Camara dos Pares, bem merecerá no 

paiz. 
Tambem já demonstrei- aqui a exequibilidade da applica- 

ção da formula preconisada à linha de Cezimbra, cujo ren- 

dimento será míito superior à aunvidade do capital neces- 

sario. 
Na proposta de lei apresentada pelo sr. conselheiro 

Moreira Junior em junho ultimo providenciava-se para a 

realisaáção immediata desses dois importantes melhora- 

mentos. 

Pensar que nenhum encargo trazem e que apenas de- 

pendem de um bocado de atlenção e boa vontade dos 

poderes publicos! 
Outros casos pode haver de util recurso à esta combi- 

nação administrativa. O essencial é que se dêem os requi- 

sitos indicados. 

o 

Duas questões importa examinar para que 0 systema 

de cooperação do Estado e dos municipios, seja tão perfeito 

quanto possível. : 

Supponhamos que ha no periodo inicial de exploração 

de um ramal deficiencia de receitas -e que a camara inte- 

ressada tem que completar à annuidade durante este 

tempo. Desenvolve-se o trafego; cresce o rendimento é o 

deficit de receita bruta transforma-se em saldo. 

Deve ou não a Camara ser reembolsada do que des- 

pendeu? 
Manifestamente deve. 
Não pequeno sacrificio representa para ella esse dispen- 

dio para que não haja de ser compensado logo que o 

rendimento exceda a annuvidade. 
Depois de saldados esses adeantamentos— que adean- 

tamento da camara se deve considerar a garantia de juro 

à que se obrigou, como succede à do Governo para com 

emprezas concessionarias — que applicação deve ter o ex- 

cesso de receita? Deve ser consagrado à antecipação da 

amortiisação, como está estatuído pára os ramades de Aldeia 

Gallega— Montemór, ou deve reverter a favor da Camara 

que se sujeitará a compensar a deficiencia de rendi- 

mento? A antecipação da amortisação tem por effeito re- 

duzir o prazo, durante o qual é permiltida a sobreele- 

vação de tarifas; vae pois beneficiar os individuos ser- 

vidos pelo ramal, que já usufruem as vantagens da viação 

accelerada, pois as tarifis hão de subir apenas até O 

ponto de tornar o transporte beneficioso para os inle- 

ressados. ” 
Antecipar a amorlisação é pois ceder a estes um lucro, 

que melhor applicação teria no desenvolvimento da via- 

ção accelerada e no melhoramento da exploração. ÃO 

Governo, que para remuneração da exploração do ra- 

mal tem apenas a receita proveniente do angmento de 

trafego por elle determinado nas linhas principaes, deve 
pois perlencer esse excesso. de receila propria do ramal, 

logo que a camara esteja embolsada do que adeantou. 

Nenhuma razão de ser teria a pretenção (que não é 

mera hypolhese, pois já: foi officiosamente formulada) de 

revêrter para as Camaras Municipaes, no todo ou em parte, 
esse excesso de receita. 

Os ramaes de caminhos de ferro fazem parte do domi- 

nio do Estado, que os construiu e explora com o seu mate- 

rial circulante. À receita liquida deve pois reverter para 

o fundo especial, facultando o-alargamento dos beneficios 
da viação aceelerada à outras regiões. 

Portanto, à formula a adoptar para o fuluro deve ser 

aperfeiçoada com as seguintes clausulas: entregar para 

amortisação tão somente a importancia da annuidade esti- 

pulaáda; quando haja excesso de receita bruta, restituição 

às. eâmaras: do. que tiverem desembolsado para. comple- 

mento da annuidade; reversão para o Estado, do excesso 

da Feceita, As 
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CARTA ABERTA 
ho HI."º e Ex." 8r. Conselheiro D. Luiz de Castro 

[OA USB a ARO 2º Hirata DE 

E' sempre com toda a atlenção que leio a «Revista 
Agricola » com que V. Ex.º illustra as paginas do Portugal 

Agricola, e, embora corra o risco de passar por bisbilho- 
teiro, não poucas são as passagens de que guardo referen- 
Cia NOS Meus apontamentos. 

Hoje, porém, julgo que devo ultrapassar os limites da 
nota silenciosa, que vae ficar talvez esquecida para todo 
0 sempre no fundo de uma gaveta é alguma coisa direi 

do congresso internacional de agricultura de 1911). 

V. Ex.* no sen afan de tornar conhecido o nosso paiz 
insinuou em Vienna d'Austria que se realisasse em Lisboa 
o decimo congresso, que havia de seguir-se áquelle que 
contava eflectuar-se na Allemanha. 

Difficuldades que não veem para 0 caso levaram à 
cidade de Berlim a declinar à honra deser a séde do 
IX.º congresso, que ha de assentar arvaiaes na visinha 
Espanha, de maneira que difficil se torna que em duas 
reuniões seguidas venham os congressistas à peninsula 
iberica. 

Julga V. Ex.º e muito bem que tem o congresso de 
Madrid especial importancia para nós, mas receio bem 
que nem por isso concorramos à Madrid com trabalhos 
Nossos. | 

Como todo o bom portuguez, conheço a Espanha pessi- 
mamente, chegando até a ler um romance de Perez Galdoz 

na traducção franceza e nella foi que li também as Nucio- 
nalidades de Pi v Margall. 

Certo é que nos não succede isso apenas com a Espa- 
nha. Dá-se o mesmo com o Brazil, a ponto que muitas 
pessoas houve que me perguntaram em tempos se era 
uma blaque o Brazil Mental de Bruno. Para esses o Brazil 
era um paiz para ganhar dinheiro e ignoravam totalmente 
à obra de Coelho Netto, Machado Assis e tantas centenas 
de outros, isto sem recordar os nomes dos que escreve- 

ram” sobre assuntos technicos e que, berm mais escrupu- 

losos do quê nós outros, procuram uma terminologia ade- 
quada ao genio da nossa lingua, 

Não ousarei dizer se é orgulho, se é toleima-nossa 
ignorarmos o trabalho intellectual, o trabalho na agricul- 

tura é o trabalho na industria produzido pelos nossos 
visinhos e por aquelles que do outro lado do Atlantico 
falum a nossa lingua. 

O que é faéto, porém, é que em geral pouco se sabe 

entre nós do que occorre em Espanha e até já houve 
quem me censurasse por fazer referencia a um trabalho 
universitario dinamarquez baseando-me apenas em referen- 
cia a elle tirada de uma revista espanhola. 

Não 6, todavia, para falar de mim que venho tomar O 

tempo à V. Ex.º, mas para dizer alguma coisa sobre O 
programma do congresso de Madrid. 

Vêjo que sé divide em sete secções, em logar das 

innumeras que V. Ex.* diz que conlava 60 de Vienna 

d'Austria. «Foi uma inundação, escreve V. Ex.*, que amea- 
con subverter a assembleia. Foi superabundante de pontos 
para discussão». 

Ora, se naquelle houve abundançia que redundou em” 

esterilidade, neste receio bem que à parcimonia tambem 
o transforme em pouco proficuo. 

De facto, Silvicultura e florestas, que constituem à pri-- 

meira secção, poderiameabranger ini numerosas questões, 

laes como as de climatologia, de correcção de torrêntes e 
defeza de vertentes ravinadas, às de reprezamento de” 

aguas com fins agricolas e industriaes. quiçá de hygiene 

e tantos outros, que V. Ex.*º conhece a fundo e eu decerto = 

A 7 êõ 
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ignoro completamente. No entanto, vêjo que em sub-titulo 
se fula sómente da necessidade 6 melhodo de repovoamento. 

Nas culturas especiaes noto apenas às de vinieultura, 
de pomares e olivaes, quando me parece que ainda exis- 
lem as culturas essencinlmente industriaes que deveriam 
ler capital importancia na peninsula. 

De facto, o fabrico do papel exije hoje em dia cente- 
hares de metros cubicos de madeira de pinheiros e com- 
indo seria possivel applicar-se a esta industria numero- 
Sissimas plantas annudges. À Gallega officinalis, por exem- 
plo, dá um papel muilo consistente, embora não possa 
aflirmar-se que satisfaz o maior de todos os consumidores, 
a imprensa. Imagino que à esteva tambem poderia servir 
para tal fabrico e talvez à tunargueira. 

Concordo que entra aqui mais o engenheiro industrial 
do que o agronomo, mas certamente que não pode actual- 
mente a industria ignorar a agricultura, nem o contrario se 
pode dar. 

Se ha pouco lamentei à proposital ignorancia em que 
nos conservamos relativamente à Espanha e ao Brazil, 
certamente mais lamentavel ella sera nos departamen- 
tos do saber e da actividade. 

Por certo que V. Ex.* vae objectar-me que deve à in- 
dustria reclamar à maleriá prima à agricullura e não es- 
perar que esta vá metter foice em seara alheia, apontándo- 
lhe uma dada materia prima para um certo fabrico. 

Mas quanto não valeria mais que ambas se reunissem 
Para conseguir resolver o problema do fabrico do papel. 

Quão util não seria experimentar se à silva é à urliga 
tão desprezadas, tão odiadas até pelo agricultor não podem 
lórnar-se, pela cultura, susceptíveis de se transformarem 
&m excellente malenia prima da industria do papel. 
Não valeria à pena lançar as bases de um inquerito 
internacional sobre o consumo de madeira no fabrico do 
papel? 

Estoti em dizer que só 6 Times, com as suas duzias de 
Paginas consome por anno alguns: hectares de florestas e, 
ainda mesmo que se proceda à replantação logo apoz o 
corte, muilos são os annos que decorrein antes quê à 
Hatureza reslaure o que à machina consumiu nalgumas 
horas. 
— No quarto do hotel, onde estou deseançando do lraba- 
lho aturado a que por dever de cargo me tenho entregado 
e de factos de outra ordem de que fui víclima, e onde não 
Sei se avulta a estupidez, sea muldade, não tenho estalis- 

Neas à que recorra para provar que 0 problenta do papol 
é um daquelles que urge resolver sob pena de volver 
mos ào tempo em que nas bibliothecas dos conventos me- 
dievaes se prendiam com correntes os manuscriptos mais 
Préciosos. é 

2 Certo é que nos longinquos tempos em que envsava o 

ceu ouvi um dia 0 professor de plivsica alludir ao pro- 
blema- do carvão é no futuro de miseria que legaríiamos 

— 4058 vossos descendétites. Os pesachistas vieram para fóra 
da aula à discutir o assunto e o facto é que no intervalo 
da avla de physica para à da lalinidade (há que tempos 
que jslo vae, em que já se nem sabe o que quer dizer 
litinidade) houve quem achasse o problema dé ficilima 
resolução, 

Uns, sonhando talvez com as glorvias dos Corte -Reaes, 
dos Zarcos, dos Gil Eannes e de tantos e tantos Navega- 
dores portuguezes, alvitravam que nas regiões polarés de- 
Viam achar-se immensos jazigos de carvão. O descobri- 
Mento de esqueletos de masthodontes, diziam, justifica a 
exIslencia ali de uma ora tropical em érvas remotas, 
Outros opinavam pela exploração inelhodica do centro da 

frica e das planuvas do Althay e da Siberia, né houve 
um que formulou uma theoria do aproveitamento dos 

vYêntos aliseos, pará «& construcção de motores que sulbs- 
lituisserm a caldeira de vapore outro recordou 0 calor solar 

como suceedaneo do carvão, À nenhum occorreu o trans- 

Porte a distancia da energia proveniente das quedas de 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

agua. Não admira porém. Às experiencias de Marcello Des- 
prez não eram conhecidas e à machina de Gramme não 
figurava ainda nos compendios, nem nos pregrammas. 

Como, porém, Locasse à sineta para a aula de latinida- 
de, lá fomos medir versos de Horacio e não mais pensâmos 
nó problema do carvão. 

Mas, on é porque a edade Já me não perínitte ter ima- 
ginação, ou é porque ser caso mais intrincado, ainda até ho- 
je não vi uma solução para o problema do papel nem me 
consta que aparevesse resolução para elle. 

Julgo, porém, que caberia num congresso e que de lá 
é que deveria vir o impulso, para que os eugenheiros in- 
dustriaes resolvessem depois a parte chimica e mecanica 
que o caso encerra e que acho relativamente facil. 

De facto, o problema industrial comportaria o seguin- 
le enunciado; Dadas plantas de crescimento rapido, fibro- - 

sas bastante, adaptando-se a tervenos dé inferior qualida- 
de, não exigindo adubação ou pedindo-a em quantidade di- 
minuta, resistentes ás inlemperies e não carecendo-de chu- 
vas na primavera, de invernos humidos, nem soffrendo com 
os calores do estio, isto é de grande rendimento e de cul- 
tura remuneradora, procurar os processos chimicos.e me- 
vanicos capazes de à transformarem em papel de impressão. 

Seria desesperar da sciencia actual se se não cónse- 
Suisse na solução deste problema. 

Mas qual é a planta ou quaes as plantas que satisfa- 
zem áquellés requisitos? Esse é o problema capital, esse 
é que os agronomos teem que resólver, antes que os en- 

genheiros se abalancem a procurar à solução do que se 
enunciou. 

Não acha V.º Ex.* que seria bem cabido este problema 
num congresso agricola internacional? Não valeria à pena 
agila-lo sequer, ainda com risco de não encaminhar o la- 
vrador para resultados praticos immediatos, como V.* Ex.* 

diz e muito bem que devem ser orientados os -congressos 
agpvicolas? 

Ainda no programina do congresso de Madrid encontro 
uma lacuna que alé para Espanha é importante, dada à 
dispersão da sua lingua no continente americano. E' à falta 
de uma secção de eulleras tropicaães que me refiro. 

Dolorosa seria, comprehendo, a recordação para à Es- - 
punha do imenso imperio colonial que se tornou indepen- 

dente, mas nelle vive o que demonstra que por terras lon- 
giquas passou aquelle grande povo. Existe à linguagem, 
existem alguns milhões de cerebros cujos pensamentos se 

exprimem na lingua que falaram Cervantes, Quevedo, 

Lope de Vega, Esponceda, Calderon e em que se tornaram 

até possíveis os rebuscamentos de phrase de D. Luiz de 
Gon gora. 

Talvez que ao redigireim o programina do congresso, 

Os nossos visinhos tivessem receio de alludir a um domi- 
io enorme outrora e por isso fosse quê supprimissem à 
secção de culturas lropicaes. 

Mas ninguem ousaria vêr ali mais do que uma mani- 

feslação da nobreza de alma que tanto avulta no povo es- 

panhol collaborando em questão que infelizmente já o não 

interessa directamente, mas: qué de facto é um problema 
internacional. É ts 

Reparo, porém, só agora que estive glosando sobre um 
assunto em que sem duvida patenteio má educação. Con- 
vida a Espanha para vina fêsta os que se interessam pela 
agricultura é organiza o programina dessa festa. 

Aos convidados compete apenas abrilhanta-la/ tanto 
quanto possam e en que nem sequer devo aspirar ao con- 
vite, que nem sequer tenho talvez o direito de me inscrever 
estou apreciando o que se passa na casa alheia !! 

Confesso, porém, que me custaria inutilisar o que acabo 

de escrever é por isso, ainda correndo o risco de passar 
por intromettido e mal educado, atrevo-me à publicar 6 que 
dito fica. 

E, sem duvida V. Ex.* achará, porém, no que acaba 
de ler alguma coisa que se possa aproveitar para o congresso 
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que se realizará ém Portugal provavelmente em 1915 e não 
juleo demasiado um lapso de mais de quatro annos para 
prepararmos nina recepção condigna aos agricultores que 
do mundo lodo concorrerão à nossa palria. 

Muita Coisa lemos que organisar. Às excursões, os alo- 
jaúmentos, as festas caracteristicas nossas, um estudo exac- 

to do nosso climá, os prejectos das irrigações do nosso 
solo, os planos de canalisação dos nossos rios, o delinea- 
mento das nossas vias ferreas secundarias e o comple- 
mento das nossas estradas ordinarias e caminhos vúraes, 
à hossá organisação do eredito. agrícola, a federação dos 

tossos symlicatlos de agricultura, as. disposições relativas 
aos serviços de importação e de transformação dos nossos 
productos agricolas, tudo isso devemos apresentar aos que 
nos visitarem. Em summa, em cinco annos escassos deve- 

mos progredir pelo menos cinco lustros, para que possa- 
mos demonstrar aos que nos julgam moribundos que não 

queremos morrer, que não podemos morrer; porque o 

nosso: passado glorioso nos impõe que preparemos pará a 

nossa quetida patria um glorioso futuro. 
E pela sua aueloridade como, lente da mais graduada 

das nossas escolas agricolas, e pela sua posição como re- 

presentante de Portugal na Commissão Internacional de 

Agricultura, V. Ex.* tudo póde fazer em favor de uma mani- 

festação do progresso agricola do nosso paiz, e tanto melhor 

o pode, quanto é certo que tem a crença, que tem a fé 

e que tem o talento com que é capaz de remover os obi- 

ces que se apresentem ao grandioso programma que é 
indispensavel que tracemos para sermos não um paiz 
essencialmente agricola, que não comprehendo bem o que 
signifique, mas um paíz que:sabe e pode trabalhar com 
acerto, proficuiamente. 

Desculpe-me V.* Ex:-* pelo tempo que lhe (tomei com a 
leitura destás “desataviadas phrases, que apenas podem 

ter como desculpa aquella divisa que se lê numa das salas 
do Paço de Cintra. De facto, o unico perdão que merecem 
é que foram escriptas por bem e ainda confesso que 
me dão ensejo de subscerêéver-me com a mais elevada con- 
sideração. 

De V. Ex.* 
admirador sitcero e agradecido 

Mello de Mattos. 

Luso, 22 de dezembro 
de 1910 

Pe 

Proposta de Tí sobre Canínhos de ferro 
Começamos hoje, como prometteramos, à publicação 

do relatorio da notavel proposta de-lei apresentada em 
junho ultinto pelo! sr. conselheiro Moreira Junior. 

Os esclarecimentos que nella se encontram e 6 estudo 
de conjuncto da nossa rêde não serão decerto indiferentes 
aos nóssos leitores. 

Senhores — Não. faltam no actuoal momento histórico juízos pes- 
simistas acérca da situação do paiíz, à braços com dificuldades de 
Ovidem financeira, economica e política. O exame sereno e impar- 
cial dos factos. corroborado pelas lições do passado, desmente es- 
ses valicinios e justifica à esperança de ni futuro melhor e à é 
inabalavel nos destinos da nacionalidade. portogueza, que tem ain- 
di Targa missão à eumprir em prol da civilização, aecrescentando 
paginas liontosas nos seus gloriosos fastos, 

Multiplos e valiosos São os recursos da nossa boa terra ; gran- 
de é asoa capacidade de trabalho fiucluoso. Não faltam riquezas 
para explorar, nem escasseia 0 campo de aéção remuneradora pa- 
Ta o labor perseverante e bem orientado. 

OS progressos economicos realisados tanto nos dominios dt 
asrienltura, como nos da industria e do comercio, a despeito da 
repetoussão, no nosso modesto meio, de crises de-ordem geral, 
como. à, vinícola, são fiador seguro de faoturo duspicioso. ! 

Desse progresso tem sido e continuará sendo factor primacial 
à facilidade (de communicações proporeionada pelo desenvolvi- 
mento da viação, enjo influso no crescimento da riqueza publica 
nem sempre. tem sido devidamente avaliado. 

Assim o testemunham os dados estatisticos relativos ao movi- 
Wentó dos ramiítlios de ferro, que de 21209:370 passageiros é 
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trilhas 6 Portalegre. 

649:40%4 toneladas de merendórias, com o rendimento bruto de 
3.210:0983473 réis, em 1880, subiu a 16135:269 passageiros e 
1 BTO:302 toneládas, com 60 rendimento de 9.740:069:8576 réis, em 
1908. Emquanto a extensão da nêde se elévava dê 1:177 kilometros 
a 2:810. o rendimento kilometrico subia de 2:7373356 4 3:46935420 
ra: apesarada construeção de Tiíhas secundarias de pequeno tsitíezo. 

Em 1909 essa tendenciá ascensional do Irafego continuou a 
accentuar-se notavelmente em todas às linhas, eilvindo-se o ano- 
mento da receita sobre à de 1908 em córcea de 333:0005000 réis, 
apesar da paralysaçõão anormal de movimento de muitas dellas 
na ultima dezena de dezembro, causada pelas chefas e inundações. 

Ao rendimento do trafego: lia que acressentar o dos impostos 
de transito e sêllo. que se elexou, no periodo reterido, de 99:1945077 
à STISSSAOSONT réis. 

Sommem-se aos rendimentos directos dos cáminhos de ferro 
os indiveetos, que sobrepujam aquelles em jinportaneia, e poder- 
se-ha então avaliar o aumento de matéria enllectavel por elles 
determinado. 

Está longe de ter attinsido o limite a elasticidade do seu ren- 
dimento. 

É pelo contrario, nos ultimos quinze annios, que 6 seu cresci- 
mento se tem aceentuado, pois, ainda em 1893, nos 2:344 kilome- 
tros de linhas em exploração. houver apenas 6/241:331 passagei- 

ros, 1. 489:301 toneltdas. 3319:5008817 vêis de rendimento do tra- 
fogo, correspoadendo u réis 2:2765050 por kilométro e 278:4808713 
réis de impostos. 

Larvas e lamentaveis lacunas haainda na nossa vêde ferro-via- 
ria. Vastas regiões do paiz aguardam ha muito os beneficios da 
viação aceclerada para valorizarem as suas riquezas inexploradas, 
e tus linhas forroas existentes muitas estações se encontram sem 
accesso cominodo, por falta de estradas. 

Não teem descurado os poderes publicos omomentoso problema 
da constituição da nossa réde ferro-viaria, à despeito das difficul- 
dades derivadas da situação do Tltesonro, procedendo com louva- 
vel espírito de sequencia. favoraçel à estabilidade da tradição e 
à unidade perseverante de plano, sem às quaes à administração 
publica, impossibilitada de progeedir, tem por. simile à lendária 
leia de Penelope, 

A lei de 14 de jullio de 4899, à que ficou vinculado o nome de 
Elvino de Brito. assegurándo nos eaminhos de ferro do Estado reze 
gime propício à melhoria da soa exploração é ao acrescentamento 
de novas linhas; estalíu um prineípio fundamental, fecundo em 
bhenelicas conseqnencias. pelo. qual, sem se ageravarem os en- 
cargos presentes do Thesouro. o creschnento das receitas seria 
consagrado ao desenvolvimento da viacão nocelerada 

A assimilácção dos processos administrativos, em serviços de 
caracter commercial, dos que vigoram nas companhias exnplorado- 
ras de caminhos de ferró ea erencão do, funilo especial, para o 
qual revertem os auementos de receita à fim de se oecorrer nos en- 
cargos dé novas construceões ou de melhoramentos nas linhas 
existentes, foram à base do systemi, eujos benéficos Fructos, a des- 
peito. das dificuldades praticas inherentes a um periodo de tran- 
sícão, alii estio patentes apóz dezannos de honrada e zelosa admi- 
nistração do HGonselho crendo pela nova lei, ao anal preside a pres- 
tigiosa individuálidade publica— Peveira de Miranda. 

Desde à promulgação da lei teem-se succedido providencias 
oriundas de diversos governos, mas orientadas todas pelo mesmo 
criterio. Sem falar 1a ereação do fundo especial das matas e na 
vrganização do porto de Lisboa, inspirdas pelo novo regime dos 
caminhos de ferro. vemos successivamente promulgadas, além de 
multiplos decretos de cardeler regulamentar, us leis: de 24 de. 
maio de 1902, providenciando sobre as construcções dus linhas de 
Mirandella à Bragança e da Regoa à Chaves; de 4 de julho de 
FAO3, da iniciativa do meu HMustre antecessor, se. Conde de Paçô- 
Vieira, auclorizando à construceão de varias linhas complementares 
e estradas de ascesso e assegmrindo a conclusão do troço de Coim- 
bra dá Lousã: o decreto com fórca de lei de 2 de maio de 1904. con- 
cedendo com garantia de juro as linhas do Alto Minho; de 20 de 
dezembro de 1906, concedéndo a garantia dé juro à linhido Valle 
do Vonega: os decretos com forea de lei de 7 e 12 de junho de 
1907, anctorizando a construecão dos mamaes de Aldegallega e Mon- 
temor ças leis de 27 dé outubro de 1908, assegurando a construe- 
do das linhas do Portidegre e do Sado é à conclusão do teoco do 
Barreiro à Cacilhas e destinando recursos para linhas complemen- 
taros da zona central, cuja construeção o se. Conde de Pacô-Vieira 
procurou: assegurar pela notiível próposta de lei de 24 de marco 
de 1904, tendente à ereação de um fundo especial, que obteve par 
recer: favoravel das commissões parlamentares, não chegánido à ser 
convertida em lei. À ; 

Entrótanlo, 603 decretos de 15 de fevereiro de 1900, 27 de no: 
vembro de 1902, 7 de maio de 19083, 4 de abril, 7 de maio e 19 de 
agosto de 1907 definiam. pela classificação das linhas complemen- 
tres, baseada em finquerito previo, o plno da rêde fervo-viana 
nas tres zonas em que o pajz se acha dividido. : 

Abriram-se à exploração 280 kilometros nas linhas do Estado, 
“enjo rendimento se elevou de 1,900:3618734 réis em 1899-1900 à 
20655:527,5226 réis em 1908-1909. Acliní-se em construceão adean- 
tuda 683 kilometros de varios trocos, e dentro de Ines annos deve- 

rão estar conclnidos 246 kilometros mais, das linhas do Sado, Ca- 



Abriviunz=se mais 130. kilometros das linhas de Mirandella à 
Braganca, Comibra à Lousa e Guimarães à Fafe, com garantia de 

duro pelo fundo especial ou participação de recenas das linhas do 
Estudo, a que se juntarão dentro em póuco 158 kitómetros das lt- 
las do Allo Miíntio: 

Às receitas do fundo especial elevaram-ese de 140:1585827 réis 
e 1899-1900 à SIL BISSS172 nóis em 1908-1909, 

Se múito está feito. não pouco ha que fazer parva proporcionar 
ds Tncilidades de communicação às legilimas extgencias di econo- 
Mia nacional, É certo que à necessidade imperiosie de reorganizar 
às ancas e assegui o equilibeio oreamental não se compadece 
COM a creação de encargos à que não correspondam uoyas recei- 
las equivalentes, Sem deixar. porém, de manter essa vesta salutar. 
pode-se e deve-se aetivar o desenvolvimento da viação aceelerada, 
sem confiança temerarvia no futuro, nem pusilanimiídade que en- 
lórpeca o progresso economico do paiz, aproveitando os elementos 
de uecão existentes e procurando ausentar a sum elicach. 

Assente, como priticipio fusdamental, que se não pedem ao 
resente sacrilíicios nó Tesouro, não é demais extel que à esse 
Wesenvolvimento se consagrem auginentos futuros de receitas, que 
los caminhos de ferro vem, distribuindo-os com equidade pelas 
diferentes regiíes do paz ASSIM como para-as duas zonas extre- 
Has Na tum Mundo especial consagrado nos encargos di constrio- 
vio de novas linhas, justo é que pela mesna forma se proceda em 
Feltcão à região central, 
A proposta! de lei de 24 de maveo de 1904, à que já me referi, 
Uuha principalmente por fim à ereação desse fundo, dé de algum 
modo realizada já, cm parte, potus disposições da base 6.º dá lei 
de 27 de outubro de 1404, 

Parece-me sobremedo epportuno o delineamento de um plano 
Methodicamente tricado, QUE, Wantendo sem altessieão sensivola 
Wesente situação, 169 que respeita à partilha de rendimentos dis 
inlias ferreas, babilite 0 Governo à dav=lhos mais vigoroso impul- 

so com rasenda inicintiva, que txto exelne à prudente sujeição às 
Ciheumstaneras de momento. 

À esse criterio obedece à proposta que tónho à hontu de vos 
úipresentar e que procurarei justificar com à minuciosidade que 
à Im portanea do assonto exiue, . 

O decreto de 6 116 outubra de 4898, que foi à origem ea base 
dis Deneficas providentias posteriormente tomadas para 0 desen 
volvimento da viacão, aceeleráda, considerou, para esse efeito, 6 
parz dividido em tres zonas: 

Luna um norte do Munidego. que cluuanavel somado norte, da qual 
Sia às linhas do Mínlov ponro as arterias preieipaes; 

Zona envre a Mondego é o Tejo, que enunaçer sima do centro: 
Zina no sul do Tejo. ou sena do sul, servida pelas linhas do sul 

e suosto, 

Ná primeira estão concedidas à empresasas linhas do Porto à 
Povoa e Famalicão, Téofa a Guimarios e Pato, Braga a Guimaries 
é à Monção, Vianna a Ponte da Buvea, FozeTua à Mirandela e 4 
Bragança, Deve esta zona ter praticamente por limites, do lado do 
sul, a partida foz do Paiva, os dd bacia do Douro, visto serem às 
linhas u constru na vertente esquerda desta bacia todas dirvecta- 
inente tributarias di Hnta do Douro, convindo reservai paro 
Estado à sua construcção, 

Ná zona do sul, além das linhas do sul e sueste e das suas 
ilMuentes projectadas, ápenas figuram, concedidas à empresas, o 
froco da linha de leste alem do Tejo e o rumal de Uaceres, que 
devem ser considerados pertencentes à gona do centro, como à li- 
ha principal, nella situadas à linha de Vendas Novas u Setil, que, 
licando quasi toda ao sul do Tejo e sendo tributaria da do sul, faz 
Systenia com ella; à linha de Portalegre, que, apesar de concedida 
à úira empresa, vae serexplorada pelo Kstado, 

Nus. duas zonas extremas é pois preponderante. e mesmo nua 
dellas quasi exclusiva, 1 acção do lstado. 

À zona do centro deve abranger todas às linhas concedidas à 

empresas entre o Douro e o Tejo, tmeluindo à de Villa Nova de 
Guia a Sobrado de Puíva e seu ruaínal, e as que vendiam à ser eons- 
Irmidas na vesião, com excepção das da vertente do Douro para 
mMontánte do Paiva, porque todas são, como se disse, tributarias 

à linha do Douro, 
. Quando se creou o fundo especíal dos Caminhos de Ferro do 
Estado, attribuiram-se lhe ludas às receitas futuras provenientes 
de caminhos de ferro. sem distinção de região. ; 

YFisuravam, Pultre us que devítm com à tempo tornar-se Imuuto 
Yaliosas, os augmentos do rendimento de impostos e às economias 
das garantias de Juro em todas as linhas do pais, 

AD ser transformada na lei de 14 de julho de 1899, à proposta 
de Elvino de Brito foi modilicada, deixando-se essa reversão subor- 
ditada à condição de previo equilibrio no orçamento das receitas 
e despesas ordinarias do Estado, excepto para o avemento de jm- 
Postos nas linhas do Mintio e Douro e para o seu producto integral 
as linhas que viessem à construir, é: 

Mais tarde. s lei de à de julhio de 1903 póz termo à anomalia 
Me um regime diferente para 08 dois grupos de linhas, e presere- 
Se à reversão immediata dos excessos de impostos das do Sul e este para o fundo especial. ke oa fiat RA ALR Até hoje, infelizmente, não se verificou à condição à que licou 
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subordinada a cedencíi do findo especial, de uma receita de tal 
modo importantê, que állingiria do préseute cêrca de 300:;0003000 
68 annunes, e quando se verilicasse essu cedencia, deseqnilibra- 
via de novo o orçathento, cessando desde logo o diveito/ a ella, à 
não liuver: 10 Oreamento ordinário do Estado excedentes conside 
raveis de receita sem applicação. 

Hoje, portanto, o fundo especial recebe os excessos de impostos 
das linhas do Minho é Donvo e Sul e sueste enajintesraos das li- 
nlias de Vendas Novas à Setil, Mirúndella a Bragança, Combra à 
Louzaã e Valle do Vouga, construídas depois de 14899, emborasas 
duas npllimas não sejaniv suas tributarias. 

Tiunhem a leide 1899 destínon ano fondo especial, nos 1/7 5º 
67 da base 34/00 producto dê arrendamento de terrenos conquis- 
ndos uv Tejo pelas obras do. porto de Lisbóa pertencentes ao Es- 
Ludo, o da venda dos que não forem necessarios à exploração, e 
iuunes receitas em relação à terrenos saleadiços e terrenos conti= 
ghos à estradas, ou pertencentes à estradas pu caminhos de ferro 
abandonados, que estejum na posse do Estado. Dessa proveniencia, 
apenas advem ao fundo especial receita insignificante, de veritica- 
Guo dificil, disseminada por todos os districtos, que em 1908-190) 
toi apenas A:ABSSALOS réis. 

Liomo, já observei, à lei de 27 dê outubro de 1909 providenciou 
sobre encargos de linhas da zona central, destinando-=Whes recursos 
que pertenceriam, em detesminida nypothese, do fundo especial 
dos-euuninhos de ferro do Estado, 

Embora seja criticada por tratadistas de valor à ereação dos 
fundos especíavs, que julgam inherente à uma organização linan- 
ceira defeituosa, preferindo a dotação directamente destiaada no 
Otcamento aos diversos serviços publicos, afivmam outros, com 
mais senso pratico talvez, que é de boa prudencia attribuir à de- 
terminados encargos. receitas especíães, de sua nmiureza crescen- 
les, que, sem aflectar à situação do Thesouro em relação ao mo- 
mento, déssa attribuiíção, tabilitam 08 Governos à contar de ánte- 
Inão com recursos para determinada aceãto de fomento; 

Entendo, pois, que se deve creurmo fundo especial dos cami- 
uhos de férro da zona do centro, aproveitando o ensejo para reyvêr 
às disposições similares da lei de 14 de julho de 1899, aperfeiçoan-= 
dosas sem modificação essencial, nem cerceamento dos rendimen- 
los acínies, quer do fundo especial dos caminhos de ferro do Es- 
tado, quer do Thesouio, e utilizando em bow parte-a proposta de 
lei de 1904, em eujó delineamento definitivo 161 attendido o anto- 
rizado. parecer do Conselho de Administração dos euminhos de 
erro do. Bstado, de 24 de fevereiro do mesmo anno. 

O rendimento dos impostos de transito e séllo cresce eono do 
trafego. 

As garantias de juro diminuem de auno para anno, algumas 
das quites, como às Ue Mirandella à Braganca e de Coimbra 4 
Longa, sabem do fundo espegial dos caminhos de ferro do Estado. 
Aquellesaugmento e essas economias representam disponibilidades 
Crescontes, 

Se nas linhas do Estado acrescem o ausgmento da receita liqui= 
dado trafego es receitas lóru do Lralezo, lia, em compensação, 
à favor da Zona central n nova receitado imposto de transito nas 
linhas do norte e leste, que 0 tesouro não tem usulítuído e de que 
pode portanto preseindir. Aos que objectatem que nenliuns recur- 
sos podem ser distraídos da obra necessaria de reconsútuição 
das linuuças, responderei que, mais que neolium outro, é meio de 
acuaão eficaz o avigoramento da actisidade economica do paíz pelas 
facilidades de circulação, f 

Creundo o fondo especial da zona central, à cada tm dos dois 
devem ser methodicamente attribuídos, tanto os recursos prove- 
nientes das linhas das respectivas regiões, como os enctargos inhe- 
rentes, : ; 

Para cada fundo veverterão os tuuementos da receita de impos- 
(os, como de cada um saltirão às unnuidades dé emprestimos e as 
gúruantias de juro, aproveitandoshes pois as correlaltivas reducções 
e rvecmmbolsos. 

3, Como as garantias de juro das linhas de Foz-Tua a Mirandél- 
la, YTorres-Finueira-Alfareéllos, Santa Comba-Dão & Vizeu e Beira 
Baixa, são hioje pagas directamente pelo Thesouro, desde que satam 
dos fundos especíaes de cada região, devem estes ser dotádos com 
subsídio jeual uo encargo presente, subsidio que procurarvei de- 
terminar, 

Tegak, 

Cá e lá... 
É cominum ouvir-se dizer entre nós, para reciproca- 

mente. nos. amesquinharmos a nós mesmos: se fússe lá 
[ra l... Só ugqui é que se vê istol.o.. Isso é bom ld para 
fóra ole é povo está úuis ciitisadoL. ..: 

(Continica), 

Para que se veja quanto somos injustos para comeos- 
co, é bom notar oque lá fóra se passa tambem. 

D medico director do serviço-de saude na Companhia 
dos. Caminhos de ferro do Novte/da França apresenton ul- 
limamente, à Academia de Mediciaa, Wna-communicação iu- 
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teréssante ácerca da «Utilidade dos Escarradores na esta- 

ção do Norte, em Paris.» 

A Commissão da Tuberculose, instiluição analoga à 

nossa Assistencia aos Tuberenlosos, pôz na cabeça do rol 

das conclusões por ella votadas à necessidade de acabar 

com o mau habito de escarrar para o chão, e convidou 

por isso as Administrações das Companhias de Caminhos 

de ferro a installarem escarradores nos locaes. frequenta- 

dos pelo publico, e muito principalmente nas estações. 

A Companhia do Norte, como era de prevêr, accedeu 

de bom grado ao convite da Commissão da Tuberceniose. 

Installados os escarradores, logo da parte do publico 

começaram os gracejos mais ou menos espirituosos, e tan- 

to menos espirituosos quanto provinham em geral de pes- 

soas para quem os cuidados prophilaticos são materia des- 

conhecida. 
Em breve se reconheceu que os escarradores eram 

pouco utilisados. Então, o medico da estação do Norte, 

para fixar cifras, encarregou o chefe da estação de esta- 

belecer um serviço de estalistica das pessoas que se uli- 

lisavam dos escarradores. :; 

Com efeito, junto dos dois escarradores collocados nos 

dois pontos mais concorridos, foi montado um serviço de 

vigilancia, à hora em que é maior o movimento na es- 

tação. 
Pasmem os leitores ! isto passou-se em París, nu ceapi- 

tal do mundo civilisado, à cidade phenomeno com que an- 

damos sempre à atirar-nos á cabeça uns dos outros. Se 

fósse em Paris!... Vá você a Paris everá!... 

De 3.010 pessoas que transitaram junto dos escarra- 

dores, quarenta e quatro. escarraram. para o chão, e seis 
apenas obedeceram ao convite! 

E somos nós que à nós mesmo passamos attestados de 

selvagens, sem querermos vêr que lá fóra se enferma 

tambem de muitos males de que nós enfermamos aqui. 

—— : 
AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Desde que a aviação começou a entrar no campo dá 

pratica, logo a sciencia da guerra cemeçou à cobiçar o 

invento para augmentar o poder mortífero das esquadras 

e dos exercilos. 
Em França, já nas grandes manobras do exercito ulti- 

mamente realistdas entraram em serviço os aeroplanos. 

Em um determinado momento, quando o inimigo simu- 

lado mandava um aeroplano desempenhar uma missão, O 

adversario immediatamente deu ordem a dois aeroplanos 

para irem interceptar o caminho áquelle. 

A manobra surtiu o eleito desejado. 
Está pois travada à gnerra nos ares. 
Nos Estados Unidos, foi 0 aviador Curtiss encarregado 

de proceder a experiencias de bombardeamento dum cou- 

raçado, projectando as bombas do seu aeroplino. 

As experiencias serão feitas sobre um couraçado para- 

do, caminhando em zig-zag, é seguindo em recla a todo o 

vapor. 
Em Espanha, o orgão da Armada insere um artigo 

pugnando pela ereação de uma esquadra armada, entran- 

do em detalhes para execução da sua opinião, e lembran- 

do à necessidade de introduzir no proximo orçamento a 

verba de 200:000 peselas para à creação da esquadra 

aerea. 
França 

No aerodromo de Chartres cabhiu o aviador Poillot que 
pilotava um aeroplano em que levava um passageiro. 

Poillol ao fazer nma viagem à altura de vinte é cinco 

métros foi precipitado ao solo por se ter voltado 0 appa- 

relho, fracturando o craneo e a espinha vertebral, morren- 

do pouco depois da queda. 
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O) passageiro que 0 acompanhava apenas recebeu ligei- 
ros ferimentos. 

— ()s concorrentes á corrida Paris-Bruxellas, Mathieu e 

Lorídan, desistiram em vista das contrariedades que se lhes 
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levantaram pelo caminho. Mathieu, tendo descido nos arre- 

dores de Paris para regular o motor, em acção, atirou-se 

ao apparelho, partindo-lhe a helice. 
Loridan quando, depois de ter descido em Saint-Quentin, 

Novamente se elevou para seguir, quando chegou à altura 

de duzentos metros sentiu que o apparelbo se despenhava. 

Devido ao seu sangue frio, apesar da altura da queda 

conseguiu salvar-se illeso, bem como o passageiro que o 

acompanhava. 
O apparelho ficou despedaçado. 

Italia 

Dos 1res concorrentes inscriptos para tentarem à pas- 

sagem do Simplão sómente dois, o aviador francez Chavez 

é o aviador americano Weymann chegaram à realisar à 

tentativa. 

À arrojada empresa, que não passou duma questão de 

interesse ou de vaidade e da qual vantagem alguma advem 

para a seiencia da aviação, foi levada a cabo só pelo avi- 

ador francez, tendo desistido o americano. 

A partida de Briga teve logar pouco depois das onze 

horas da manhã. Á uma bora e quarenta e cinco minutos 

atravessava o Simplão. Às duas horas e onze minutos che- 

grava à Domossodola. À travessia dos Alpes levou quarenta 

minutos. 
Chavez fez a travessia com felicidade; mas quasi ao 

tocar em terra italiana, o acroplano afocinhou e voltou- 

se ficando o aviador sob o motor, envolvido nos destro- 

ços do apparelho. 
A pouco menos de vinte metros do terreno as azas do 

aeroplano quebraram, cabhindo inertes aos lados do ap- 

parelho. 
O volante ficou quebrado, à helice despedaçada e um 

montão informe de destroços ficou indicando 0 ponto em 

que Chavez cahira, pagando com à vida à inutil vaidade de 

ter feito a travessia dos Alpes em aeroplano. E dizemos 

vaidade, pois nos custa a acreditar que fosse o interesse das 

70.000 liras, ou 12:6108000 réis da nossa moeda, premio 

annunciado pela Sociedade de Aviação de Milão, o incentivo 

para tão arriscada travessia. | 

Bem mais do que isso têm ganho varios aviadores e 

com bem menor risco. 
O arrojado aeronauta ficou com as pernas quebradas, e 

leves ferimentos. 
Recolhido ao hospital, o medico depois de proceder à 

redueção das fracturas diagnosticou rapida eura, mas que 

TPxigia demorada convalescença. 

Parece no emlauto que Chavez tinha soffrido importan- 

tes lesões internas porque o seu estado geral foi aggravan- 

do-se dia à dia e à 26 do mez passado fallécia no hospital 

onde fôra recolhido. 
Os seus herdeiros receberão as 50:000 livas que à Gom- 

mnissão determinara oflerecer a Chavez. 

Útna das azas do apparelho vae ser guardada no museu 

de Domossodola, é a outra será offerecida à Municipalidade 

de Milão. 
Um pequeno monumento será levantado no ponto em 

que Chavez cahiu, 

Allemanha 

No campo de manobras de Tempelhoc teem sido feitas 

experiencias com o apparelho que se destina ao serviço 

militar e que pode funceionar tambem em terra e sobre à 

agua. - 
O apparelho é do invento do aviador Grawert, 
A helice, aceionada por um motor Anzani, de 50 caval- 

los, funceiona sempre, quer o aeroplano sirva de automovel 
quer sirva de autocanda. 



A transformação para vma ou outra applicação faz-se 
em pouco tempo. 

As experiencias teem dado bom resultado. 
= O azar que acompanha o conde de Zappellin é egual 

á tenacidade que ellê emprega em aperfeiçoar o seu invento. 
Uma ecaltastrofe vein destruir um dos seus dirigiveis, o 

Lappellin Vl que partiva de Baden em direcção a Heilbronn, 
levando a seu bordo doze passageiros. 

Tendo-o. uma avaria obrigado à voltar aó ponto de par- 
lida, quando os opevarios. procediam à reparação da ava- 
ria incendion-se uma. porção: d'essencia, e em menos de 
cinco minutos, as chammas communicando-se ao envolucro 
é fazendo explodir os balões interiores, o Zappelin VI ficou 
reduzido à um montão de ciuzas. 

O dirigivel, que valia 600:000 marcos, estava seguro 
em 480:000. 

=— O aviador Frohlman cahbiu da altura de quarenta 
metros, quando em Habsheim procedia a experiencia. 

Frohlman soflren varias fracturas e lesões internas re- 
colhendo ao hospital em gravissimo estado, 

O apparelho ficou completumente inutilisado. 

Belgica 

Durante às experiencias que fazia, em Ostende, com um 
novo Iypo de papagaio, o, aviador francez Moutou eahiu da 
altura de vinte metros por ter-se quebrado à corda que 
prendia o appuarelho. Mouton foi recolhido ao hospital, gra- 
Vissimamente ferido. 

Inglaterra 

Quando 6 áviador Barnes procedia à experiencias cahiu 
da altura de vinte metros, lracturando o eraneo, ficando 

perigosamente ferido. 

FE 

TRACÇÃO ELECTRICA 
O movimento da tracção electrica 

Caminha à largos passos-.àa Iracção electrica na Euvopa, 
não matando à tracção à vapor, mas /combinando-se com 
ella, para me Ihórar o servico ferroviario em geral, levan- 
do à viação aceelerada a regiões em que seria difficil es- 
lubelecer a viação a vapor. 

Em França, à Companhia de Orléans ha já annos elec- 
trificou a sua linha entre Paris e Juvisv; a companhia do 
Deste estabeleceu à tracção electrica na sua linha dos In- 
Validos à Versaílles; à Administração dos Caminhos de 
ferro do Estado projecta introduzir este systema de lrac- 
ção nas linhas dos arredores de Paris; a P. LM. introdu- 
2iu-a no troço de Fayel à Chamounix. 

À Allemanha tem feito experiencias no troço de Berlim 
à Zonen, 

Em Inglaterra, 0 Lancashire lorkshire Railway ligou 
electricamente Liverpool e Seottepul; e Nortle Fastern 
Railway electrificou às suas linhas dos arredores de New- 
castle-on-Tvne. 

À Italia, à Suissa, à Russia, e 4 Espanha leem varias 
linhas electricas em exercício. 

Dentro em pouco deixará de haver na Europa pontos 
inacocessiveis; a electricidade vencendo todas as difliculda- 
des tornará (ão facil o aceesso dos mais elevados pincaros, 

Com o das mais razas planicies por onde circulam hoje os 
tomboios movidos pela força do vapor. 

Forto 

Estão em plena actividade os trabalhos de construcção 
É installação da estação geradora da energia electrica para 

4 Companhia Carris.de Ferro, 

Espanha 

Deve ser inaugurada ainda este mez em Barcelona à 
ova linha de Pueblo Nuevo. 
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E Foi feila a concessão de uma nova linha que par- 

te de centro de Barcelona dirigindo-se a Gracia. 
EE Na nova linha de Martos a Pedro Abad, em vista 

dos estudos feitos, será adoptada a tracção electrica. 

Está linha atravessa à provincia de Jaen de norte à Sul. 

Italia ; 

Términaram os trabalhos de construcção da linha de 

Fondotoce a Pallanza, à qual communica a linha do Simplão 
com o lago Maior. 

Suissa 

Traáti-se de constroir uma linha de Wholen a Meislers- 

chwanden, ficando assim Zurich ligada directamente ao 
lago de Hallwil. 

FRussia 

Foi pedida à concessão de uma linha de Nijni-Novgorod 

à Kurgan, passando por Malinige, Sarapul a Katerinburg.- 

Mandchuiuria 

Por todo o mez seguinte deve ser aberto à exploração 

o troço da linha do Socette Mandehurian Railway Company 

comprehendido entre Antung e Keikwashan. 

Ghina 

O Governo chinez estuda à construcção de uma linha 

que ligue à China á Bivmania, facilitando à Inglaterra os 
capilaes necessarios. 

O PESO MORTO NOS TRENVIAS ELECTRICOS 
O) peso morto dos trênvias electricos representa um 

desperdício de energia elecirica que muito convem di- 
minuir. 

Ultimamente, nos Estados Unidos, tem-se manifestado 
a lendencia para o emprego de material movel tão leve 
quanto possivel. 

Agora, à «Bosten and. Northen and Old Colony Strents 
Raylwayy pôz em serviço quarenta e quatro carruagens do. 
chamado typo de 1909, as quaes pesam menos-3.000 kilos 
do que as do typo.de 1907, apesar de servem de lotação 
maior. 

Às carruagens do typo de 1909 mé édeim [1,85 de com- 
primento e 2,40 de largura; pesam, vasias, dezenove to- 
neladas, e são providas com quatro motores. As rodas são 
de áço, com o diametro de 1,85. 

As experiencias mostraram: que estas carruagens dão 

à economia de 658 réis da nossa, moeda, cada uma, em 
corrente eleclrica, 6 que corresponde annualmente, para 

às quarenta e quatro que foram postas ao serviço, à eco- 

nomia, de 10.5703000 réis, a 
E à o d 

Concurso de inventos e livros 

A União das Administrações ferroviárias da Allémanha 
instituiu varios premios, num total de 68750:000 réis da 
nossa moeda, para os inventos e aperfeiçoamentos de in- 
contestavel utilidade em materia de Caminhos de ferto, e 
para trabalhos eseriptos versando sobre o mesmo assunto. 

Os premios muiiores são de 15692:000 réis, e 08 me- 
noves de 324:000 réis, 

Os assuntos especialmente recommendados são aper- 
feiçoamentos em aquecimento das carruagens, segurança 
dos passageiros, rapidez do tracção, e “simplifi ação do 
serviço. 

O concurso obedece Às condições de não serem os 
inventos anteriores a Julho de 1905, e estarem applicadoS 
em uma das linhas da União. 

Os premios de invento são entregues ao inventor e não 
à pessoa que lenha adquirido a sua propriedade como fim 
de explora-la, e os premios de. livro são .entrezues ao 
auctor e não ao editor. 
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"VIRGENS E TR INSPORTES 
Excursão ás Beiras 

Bem previramos nós, quando no nosso ullimo numero 

dissemos, que a viagem cirenlatoria ás praias e therinas, 

levaria a Companhia Real 4 renlisação de outras. O vesul- 

tado foi o que era de esperar, dadas as condições em que 

à magnifica excursão foi estabelecida, eapesar.da chuva que 

nos três primeiros dias cabitt, que. sem duvída à preju- 

dicou um tanto, foi muito elevado o numero de excursio- 
nístas que se aproveitaram dos bilhetes, pódendo-se cal? 
entar bastante avultada e receita que a Companhia tera 

auterido: 
E assim. que se anima o pubiico: ao: exe uIrsionismo e 

que os caminhos. de ferro podem obter magnificas receilas. 
Assim o entenderam os intelligentes funceionarios que 

superintendem nos serviços da Companhia Real, 05 ques, 
prometem proseguir no caminho que encetarara, pois Ji 

se anmúncia uma nova excursão que, comquanto no line: 

rário marcado não tenha attractivos eguaes uos da primeira, 

alravessa uma das regiões mais caracteristicas 6 intores- 

santes do paiz, a da Serra da Estrella. 
O preço dos bilhetes pára esta excursão é reduzidissi- 

mo: 45250 em [º , 38200 em 2.º e 25120 em 3.º classe, 

e itndos o imposto do sêllo; e o-cirenito Entroneamento- 
Abrantes-Guarda-Pampilhosa-Alfarellos-Entroneamento. 

Os. bilhetes podem ser adquiridos em qualquer das es- 

tações: do ciréuilo é ainda em qualquer estação da Com- 
panhia Rel, da Beiva Alta e Companhia Nacional, sendo 

além disso vendidos bilhetes com 50 "% de reducção nas 

estações das tres releridas» Companhias não comprehendi- 

das no circuilo, até á mais proxima dellas. À validade para 

ida é de 5 a 17 é pará volta de 8 a 20 do corrente, e po- 

dem ser, ntilisados em todos os comboios ordinários com 

excepção do Sud-Express e dos rapidos Lisboa-Madrid. 
'É' permitida tambem à oceupação de logares de luxo 

aos portadores de bilhetes de 1.º «classe, Diediante O pasgua- 
mento. das- respectivas. sobretaxas, e o transporte de 15 

Kkilogrammas de bagagem registrada. 
Os excursionistas. podem deutro do prazo da validade 

dos bilhetes deter-se em todas ou em qualquer estaçãosto 

cirenito, sob a condição de fazerem carimbar os bilhetes à 

chegada e à partida das estações em que parem. 

Das bellezas e curiosidades que o passageiro poderá 

desfruetar nesta excursão, qiiasi desnecessario seria fallar, 
pois que de toda à gente é bem conhecido, quando mais 

não seja pelas desc TiBoõos que se acham publicadas em di- 

versas revistas, guias ele, 0 quanto à natureza foi prodiga 

Com à região atravessada pelo cirenilo, região que tem um 
aspecto inteiramente diverso dás do littoral. Entretanto 

dalguns pontos nos ocoupamos, que poderiam passar des- 

percebidos a quem nada conheça da região Beirã e para 
os quaes chamamos -a attenção. 

A poucos kilomelros do Entroncamento, à linhw apro- 

xima-se do Tejo percorrendo uma região ferlil e encanta- 

dora, encontrando-se numa pequena ilha ao centro do rio 

as lindas ruinas do velho Castello de Almonro!, conservando 

ainda algumas das suas amuias e: sua elegante lóorre de 

menagem ao centro. À fundação do Castello data do tempo 

dos Mouros, e às lendas que o cercam são deveras inte- 

ressantes, não cabendo no curto espaço de que dispomos 

fazer à sua narrativa. Pode ser visitado com permissão do 

commandante da escola pratica de Engenharia em Tancos 
cenjo museu também Merece a pena vêr-se. 

Mais adeante na Prata, ponto onde se desfructa nm 

lindo panorama, pode-se tomar uma carruagem e visilar 

à pittoresca villa de Constancia, proxima da confluencia do 
Zezere e do Tejo, a Pugra Tagi dos romanos que foi ele- 
vada à cathegoria de Villa pelo rei D. Sebastião, 

cone 

Mais alguns minutos de comboio, duvante-os quães se 
avista sempre um lindo horizonte é está-se em Abrantes. 

A antiga e nobre praça de guerra que nos faz entrar o 
espírito em cogilações sobre o sem numero de feitos elo- 
riosós alli prestados pelos nossos anlepassados, desde o 

principio da monarechia alé a gloriosa guerra peninsular. 
Invadida por Junot em 1807 e cercada por Massena em 

[I81), cabe à heroica Abrantes um bom quinhão nessa pa- 
sina dourada da historia da guerra Peninsular, 

Além do Castéllo, do alto do qual se gosa um formoso 
panorama, ba a magnifica egreja de 8. Vicente, é em Santa 
Maria do! Castello; hoje transformada em deposito'de tmate- 
rial de guerra, encontram-se os tumulos de Diogo Fernan- 
des d'Almeida e de D. Antonio d'Almeida, da família dos 
marquezes d'Abriúntes, enjo velho palacio serve hoje de 
presídio militar. 

bm passando sas Portas de Rodamo», pillovesca ageolo- 

meração de rochedos que apertam o Tejo, à linha abaudo- 
tando o rio, entra numa régião de aspecto mais arido, 
nas nem por isso menos interessante ao turista, até che- 
var a Castello Branco. Esta importante cidade é tambem 
digna de ser visitada. Do seu velho castéllo em ruinas, do- 
inina-se toda à cidade e arredores d'entre os quaes alguns 
como a Certã e Castello Novo merecem especial menção. 

Passado um tunnel dunúns 50 mimévros, chega-se 4 uma 
região deliciosa, por entre mattas, vinhedos e terras de 
semeadura. 

Abi. se encontram as lindas aldeias de Alpedrinha e 
Valle de Prazeres é a rica villa de Penamacór, siluada num 
ponto. muito elevado proximo da ribeira de Basaguedas. 

aqui em deante até à Covilliá a paizagem é sempre 
ridente. destacando-se como principal povoação à formosa 
villa de Fundão, situada no fundo da serra dá Guardunha 
é rodeada de pomares. Na encosta da serra ha uma for- 
Mmosa malta de castanheiros enja verdura nos deslnmbra. 

Passados os bellos pomares do Fundão está-se dentro 
em pouco na industrial cidade da Covilhã, onde, além das 
importantes fubricas de lanificios, ha que vêr o grande Sa- 
notório pára tubereulosos, o Grande Hotel dos Heriánios 
com aposentos especíiaes para excursionístas, e a uns 23 
kilometros da cidade o Estabelecimento das aguas mmúínre- 

rvaes. de Unhaes da Serra, 

Ea partir da Covilhã que à nosso vêr, à excursão se 
lorna mais interessante ao turista, o qual pode d'alli partir 
em digressão desportiva até à Serra da Estrella, excursão 
(ue se pode fazer em 2 ou 3 dias, sem perígos na éepocha 
de verão, um ponco mais dificil de outubro em deante, 
quando começa a formação dos gelos, mas por isso mesmo 
de maior interesse para o «sportman». 

O) gelo derrete-se quasi por completo no verão, perma- 
necendo perpétuo na (ieleira dos Cantaros, 

A excursão à Serra lamber se pode fazer à partir de 
Belmonte, da Guarda Ou de Gouveia, e de qualquer dos 
pontos donde se inicie é sempre interessante « revestida 
de peripecias, muilas vezes imprevistas, 

Os pontos da serra mais euriosos ao turista são: os 
Cantaros, (Magro e Gordo 3.a tags do Peixão que deve 
ser observada do Poio de. Matta "Cães: à tagóa Eseura, à 
lagóm Redonda e à Comprida; a magnifica queda d'agua 

da ribéira de Proença sobre 6 Alva; o válle do Conde; os 
covões de Toriga, o Cabeco do Preto e o Ponar de Judas. 
No Poio Negro estão instalados os. Hoteis-Sanatorios, Es- 
lfella e Montanha. 

O ponto mais allo da Serra é o chamada Malhão da 
Estrella, a 1:092 metros de altitude; donde se desfructa 

em dias claros um panorama indescriptivel. 
[e Covilhã e até Manteigas pouco interesse tem a pai-- 
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agem, começando à accentuar-se 0 aspecto escabroso e 
úgresle a partir da ullima. 

A linha: contornando à serva quasi em espiral, vae 
Subindo sempre até Guarda. Os enormes peénedos, como 

— que parecem querer destacar-se do solo e ameaçar;nos de 
NOS estnagar. À palizagem, é então grandiosamente agres- 
te: alguns castanheiros pelas encostas e pequenas casilas 
lodas construídas de pequenos blocos de granito sobre- 
postos, estão como que a sovrrir-nos no meio daquella 
austeridade que nos laz meditar, e, assim se vae cami- 
nhando com uma velocidade que nos permilte da carvua- 
vem observar bem 6 panorama, alé se alcançar Guarda. O 
Sanatório Souza Martins é, por assim dizer, o marco que 
de longe se avista indicando-nos o ponto culminante da cj- 
dade, a Lancia Opidançia dos Romanos. 

O principal monumento à visilar nesta cidade é à Ca- 
HWiedral, a velha Sé da Guarda, cuja arehitectura gothica na 
primiliva tem sofrido varias modificações, constituíndo 
lioje úm mixto de gothico, manuelino e renascença. Ulti- 

“Inamente foi restaurada e felizmente desfeilas USINAS las 

barbaridades de que havia sido viclima. 

Ia alli um bom hotel com preços bastante modicos e 
algumas hospedarias. 

Da Guarda, como dissemos, tambem se pode fazer à 
excursão à Serra, e outras pequenas diegressões aos arredo- 
três que são ferteis e piltorescos. 

Segnindo da Guarda no itinerário do comboio, passa-se 
pot Pinhel desfructando-se o lindo: panorama do valle do 
Moudego;: depois Ville Franca das Naves, proximo da his- 
lorica Vrantoso para onde ha diligências. 

Psta villa cheia de lendas é segundo à tradição, a 
lerra natal do Grão Magrico, tem um bom hotel, e pela 
sua elevada situação della se deslructam beéllos pontos 
de vista. À seguir Celorico da Beira e Fornos d'Algo: 
dres, povoações todas ellas ligadas à curiosas lendas e 

factos históricos: a industrial Gowveia, siluada Numa emi- 
etícia nas faldas da Serra; Mangualde, de origem arabe 
como quasi todas as povoações da Beira; Cantas de Se- 
nhorim, ponto de desembarque para as Caldas da Fel- 
queira, onde ha um estabelecimento, bem montado e um 
bom hotel; Carregal do Sal, situada junto das serras da 
Estrella é do Caramullo: Santa Comba Dão entronea- 
mento da linha da Beira Alta com à de Santa Comba à 
Vizet. 

Viseu, à capital dá Beira Alla, deve tambem ser visila- 

da, muito embora à cidade em si não tenha grandes ele 
Mentos de altracção. 

Mém da Cathedral que fica situada nur ponto elevado 
da cidade e onde se encontram os magnificoss quadros de 
irão Vasco : São Pedro, o Calvario, o buptisino do Senhor 
6 O Mario de S. Sebastião, quadros de muito: valor um 
dos quaes está computado em 400 coutos de réis, e que só 
por si constitue objecto para uma excursão áquella cidade, 
lem dois lindos passeios e uma grande superficie onde fica 
à histórica Cava de Vivialo, e lindos arredores. : 

De Vizen ainda se pode fazêr uma excursão em carrena- 
gem à Ss. Pedro do Sul, onde está installado o magnifico 
estabelecimento: das Thermas de D. Amelia, e onde ha 
Outras curiosidades dignas de vêr-se. 

No caminho de Santa Comba para o Luso encontram-se 
dinda povoações muito interessantes, como Parado de 
Gónta, berço do erande poela Thomaz Ribeiro, Torre 
Eita, ele. 

Choga- -se ao Luso, chave de 01060 da excursão, 
embora não seja o seu terminus. 

Que: diremos do Luso e do Bussaço? — Que é bella 
Matta, uma das nossas maravilhas, ete, ete! 

Está dito é reédito: todos 6 sabem, e só falta à quem 
dinda lá não foi, aproveitar à occasião desta viagem bara- 
la que à Companhia Real proporciona. 

De Luso para cá alé Entroncamento, isto é, Coimbra, 
Figueira, Thomar, etc, são localidades já” mais conhécidas 

muito 
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e de que por vezes temos fallado: por isso e por nos não 
permitir mais o espaço, deixamos ao turista que as vi- 
silar 0 prazer de no-las dêscrêver depois. 

Festas desportivas em Cascaes e no Estoril 

Começam no dia 3 dó corrente e não em 2 como dis- 
Semos, no nosso numero anterior, em consequencia de 
ter sido transferida para o dia 12 4 grande tourada que 
estava annunciada para aquelle dia. 

Por esse motivo os bilhetes especiaes que a Compa- 
nhia Real estabelece com a rêdueção de 50 % ee os 
ordinarios, serão vendidos nos dias 4“, 12, 13 e 16, que 
são aquelles em que se effecluarão os principaes a ros 
do programona, que são à regala, tourada e concurso 
livppico internacional. 1 

Com um programa magnifico como 0 que à commis- 
são: das Tests elaborou, 6 de esperar enorme concor- 
vencia, 

Feira e touradas em Villa Franca 

Por occasião da importante feira annual que se realisa 
em Villa Franca de Xiva nos dias 2 a 5.do corrente, ellec- 
luar-se-hão nos dias 2 e 3 corridas diurnas e no dia 4 
uma corrida nocturna nas quaes serão tidados maegnilicos 
touros dos acreditados ereadores Antonio Luiz Lopes, de 
Villa Franca, e Porfirio Neves da Silva, de Salvaterra. 

Nas corridas, eujo producto, reverterá em beneficio do 
Azylo-créche Affonso d'Albuquerque, tomam parte o dis- 
linelo cavalleiro amador João Marvcellino d'Azevedo é os 
profissionaes Adelino Raposo e Morgado de Covas. 

Da lide a pé fazem parte os mais distinetos bandari- 
lheiros e os amadores Francisco Rocha e Martins Faleão. 
“Por motivo destas touradas à Companhia Real estábe- 
iece bilhetes de ida é volta à preços veduzidos e um ceoin- 
bhoio especial de volta na. noite Ja tourada nocturna, que 

partirá de Villa Franca cerca das 11 e meia, parândo em 
todas às estações e apeadeiros até Lisboa-Rocio. 

E de esperar grande concorrencia de forasteiros nos 
tres dias à lamosa villa ribatefária. 

Viagens baratas de Lisboa à Setubal e volta 

A Direcção dos caminhos. de ferro do Sul e Sueste acaba 
de annunciar- um serviço de bilhetes dê ida é volta muito 
reduzido, facilitando ao publico da capital visitar a famosa 
cidade. de Setubal por pouco dinheiro. 

Assim os bilhetes cuja venda começou em 23 do mez 
gassado e acaba em 31 de dezembro proximo futuro, cus: 
fam apenas 820 em 1,º classe, 670 em 2.º e 470 em 3.º, 
sendo válidos para 10 regresso no proprio dia da venda. 

Quem deixará de vêr Setubal? 

Feira annual em Tavira | 

Umi das feiras mais importantes do M&garve é à que 
se realisa nos dias 3 à 5 d'Outubro na linda cidade de 
Tavira. 

Pela originalidade que caracterisa todas as festas do 
Algarve, cujo póvo é dotado dum espírito accentuadamente 
artístico e sentimental, 
ainda não as conheça, fazersajé lá uma digressão, para o 
que:a melhor oceasião é a das feiras. 

Os Caminhos de ferro do Sul é Sueste betálotóbém , 
preços reduzidos nos dias 3 a 5 deste mez das suas, prin- 
cipaes estações do Alemtejo e do Algarve para Tavira, o 
que sem. duvida deve contribuir grandemente para que a 
Concorrência à feira seja grande. 

Tourada em Setubal 

Amanha 2 deve eflectuar-se em Setubal uma magnifica 
corrida de lonros. 

Por este motivo os Caminhos de ferro do Sul e Sireate 
fazem um serviço especial de bilhetes de ida e volta à 
preços reduzidos das NCIS, estações desde HSUDS alé 
Setúbal. | : ; Se ú 

merece hem a pena para quem 
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Haverá. um comboio. extraordinario de ida e volta, 
sendo a partida de Lisboa-T. Paço ao meio dia e 55 0 qual 
regressará de Setubal às 10,40 da noite, chegando. ao 

artigos, ou que desistir de parte. da excursão, vendo-se 
em riscos de uma boa pneumonia ou outra coisa parecida 
e não menos desagradavel. 

“* Terreiro do Paço à meia noile e 20, Que o viajante tenha ido para os lagos ilalianos Ou 

x. Os preços de Lisboa, Barreiro e Lavradio são, 500 réis para as montanhas da Suissa; para os fiords da Noruega 
em 1.º; e 300 /em 2.º classe : Alhos. Vedros, 400/ é 270; 

Moila e Aldegallega 350 e 250; Piubhal Novo 260 e 160 e 
Palmellu 120 e 90 réis. 

Viagens commodas ao Bussaco 

Os novos comboios n.º 101 e 102 da Beira Álta, em vi- 

gor desde 15 de julho até 15 d'outubro proximo, dão li- 
guação para é das estações daquella linha entre Pampilhosa 
e Satita Comba Dão, inclusivé aos rapidos n.º 56 e 55 da 
Companhia Rel. 

Permillem pois a seguinte agradavel diversão: Sabir do 
Porlo, de inanhãás 9 horas, no rapído n.º 56 da Comparihia 
Real, chegando a Liso às 11,10; passar 6 dia no Bussaco, 
embareatdo em Luso ás 8,44 da tarde, pára ir dormir 
em sua casa no Porto, aonde se chega às 11,7 da noile no 
rapido n.º 55 da mesma Companhia Real. : 

Diversão semelhante permilte ás estações intermedias, 
quer sabhindo para o Bussaco pelo comboio n.º 18 da Com- 
pauhia Real para tomar então em Parnpilhosa o n.º 3 da Beira 
Alta, chegando a Luso às 10,6 da manhã e regressar pelo 
uuvo comboio n.º 102 da Beiva, que parte do Luso ás 8,44 
da larde e seguir pelo n.º 11 da Companhia Real, quer 
pelos rapidos atraz indicados das estações de Gaya, Granja, 
Espinho e Aveiro, que elles servem. 

Teem assim os banhistas das pratas de Espinho. e Granja 
extrema facilidade de visitar à Matta do Bussaco, incontes- 
tavelinente um dos mais bellos logares de villegiatura do 
paiz, servido por um hotel de primeira ordem, sem pas- 
sarem a noite fóra de cása. 

De Coimbra a viagem para o Bussaco é particulivmente 
cominoda, tomándo de manhã o comboio n.º 17 da Com- 
panhia Real e regressando pelo n.º 2212 e fornecendo 
ainda este ultimo comboio um excellente regresso aos pas- 
sageiros, que tenham ido de manhã daquella cidade à Gan- 
tanhede, Azarêde, ele. : 

Digna de nota é ainda à facilidade que 08 novos com- 
boios da Beira Alta dão de visitar às piltloresctas margens 
do Dão (Sánta Comba), dando aos aquistas do Luso e pes- 
soas em villegiutura no Bussaco extrema facilidade de di- 
versão nessa visila. 

O mesmo se poderá dizer de Coimbra, Aveiro e outras 

localidades nas suas relações com Santa Comba. 

UU 

o 
s 

Saara de yaboesso>s te trens ssa 

As viagens e o tempo.— Chuva e trovões em pleno verão, — 

m Schinige Platte. — A linha da Jungírau.— Um mau almoço 

e uma linda vista.— O ascensor de Harder. — As grutas 

do Beatenberg.— Um enorme centro de turismo 

Verdadeiramente as viagens em 1910 revestiram um 

caracter original. 
Quem se dispõe à sahir da sua terra para o estrangeiro, 

mete na mala fatos leves, sapatos de côr, chapeu de 

palha, e alguns mais previdentes, o commodo leque. 

Pois quem, desta vez, fez só isso, quem não leve à 

prevenção de se fazer acompanhar do rigoroso fato de 

inverno, bota de duas solas, capa de borracha e forte 

guarda-chuva, ou teve que comprar no caminho esses 

ou para as praias da. Normandia, ou simplesmente, como 
muitos se limilam a fazer, para os bowleverds de Paris; 
por toda à parte a chuva, os trovões o perseguem, des 
gostando-lhe os passeios, tirando o brilhantismo aos pano- 
ramas, vestringindo-lhe os horisontes. 

Em artigo sobre o congresso de Caminhos de ferro 
relerimos já quanto a excursão a Schinige Platte foi pre- 
judicada pela neve que nos cahiu, desde meia altura da 
subida. Só quem já conhece o local aprecia quanto esse 
contratempo prejudicou à excursão. 

A subida à Sehinige é, com efleito, uma das mais inte- 
ressantes digressões que se podem fazer na Suissa. 

Lá de cima, a 2.000 metros de altura, 0 panorama é 
não só vastissimo, como extraordinariamente encanta- 
dor, abaregando-se com a vista, como se estivessemos em 
aerostato, os lagos, as montanhas, as cidades, à nos- 

sos pés. 
Nada disso se viu porque um denso veu nos fechava 

O espaço, e os poucos metros de montanha que lobriga- 
vamos eram todos cobertos de um lençol branco de que 
ds arvores emergiam, com à sua ramagem entrelaçada 
em rendas de branca espuma. 

Panorama origínal mas muito rvestricto e bem menos 
impressionante do que o de um dia claro. 

E' de Interlaken que se toma o comboio para a Schi- 
nige, como de Interlaken se toma para a Junglrau, digres- 
são de que já, em tempo, aqui falámos, mas em que hoje 
se avança mais para o alto da montanha de gelo que se 
espera atingir em 1912. 

Este se tem uma personificação na familia do homem 
emprehendedor que resolveu arriscar uma fortuna para 
construir aquella phantastica liuha. À morte vejo priva-lo 
de vêr à sua obra coroada de bom exito e laureada pelos 
milhares de admiradores que ali vão, cada anno em maior 
numero; mas à famila não desistiu e mandou continua-la 
alé a sua conclusão, que será a conquista do alto da orgu- 
lhosa geleira. 

Conquista de sapa, trabalho de toupeira porque a linha, 
não podéndo ir sobre à neve que em cada anno muda de 
forma pela juneção de novas camadas e o desgelo produ- 
zido pelo sol, tem que ir em subterraneo desde um pou- 
co adeante da antiga estação de BPigergletscher até auin- 
gir 0 alto. 

Este tunnel tem já 6 kilomelros e uma estação à meio, 
unica que existe no mundo, úquella altura e em taes 
condições. 

O comboio pára uns 10 minutos, para que os passagei- 
ros possam, assomando à uma janella aberta na parede 
do tunnel, gosar as primicias daquelle vasto mar de 
gelo, sobre é sob 6 qual se encontram. 

Depois à subida continua sempre em tunnuel, desde Ei- 
gerwaud até Eismeer, ultimo ponto até hoje attingido. 

Os passageiros partindo de Interlakeu num dos pri- 
meiros. comboios da manhã, teem que Umoçar na Jun- 
grau. 

Mas aqui damos um conselho a quem fizer esta subida: 
Em Eigerglelscher um portier agaloado distribue exr- 

[ões com o meénu do almoço em Eismeer, fazendo réclamo 
para que os passageiros sigam no mesmo trem, indo al- 
moçar lá a cima. E' bom não lhe dar ouvidos. 

O almoço, lá no alto, é mau, exiguo e mal cosinhado 
além de mais caro do que em Eigergletscher e além disso 
convém parar neste Ponto para visitar à gruta de gelo, 
O que obriga a ficar dum comboio para outro. 

Tambem esta forina de proceder lhes permille empre- 
gar, em Eismeer, todo o témpo, de um à outro comboio, 
para vêr o mar de gelo, e mesmo andar um pouco sobre 
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— elle, parva onde se desce por uma escada à direita da aber- 
—lura de observação. 
— Mas que não se alonguem muito, porque aquella gelei- 
1a é (yranna contra os seus observadores; ainda neste an- 

— nó devorou quatro turistas que tentaram cavalga-la, e to- 
— dos os annos eusta algumas vidas, dos que se alrevem à 
1 lentar explorar as suas erespadas agulhas: 
— Não diremos que o almoço em Bismeer, nó restauran- 
te construido dentro da montanha, vendo-se 6 mar de gelo 

— pelas aberturas desta, com fogão acceso em dia de pleno 
E Calor, não seja original; mas, como dissemos, a comida, 
e. 4 francos e 50, é ão má e pouca que não a aconselha- 
“mos, Como nota curiosa diremos que nem se [Ornece agua, 

— a pretexto de que ella ali não é boa. Mas nada impedia 
— que a livassem de outra párte. O motivo é forçar os (re- 

BUuezes à tomar aguas mineraes por exagerado preço: uma 
— exploraçã do como outras que se põem em pratica para aule- 
rr lucros à eusta do desagrado publico. 

Como nestas notas temos sempre em vista tratar do 
—Qque apresenta tovidade ou pelo menos do que ainda não 

— foi tratado. em arlicos anteriores de outras viagens, não 
devemos esquecer o ascensor de Harder, ha poucos annos 

— installado na encosta à esquerda de Interlaken e portanto 
— em frente da Jungfvan, sendo mesmo 6 melhor ponto para 
— Sê gosar a vista desta montanha e dos seus companheiros 

— O Monge e0 Eiger. 
é À subida é já de si interessante, sobre altos viaduetos; 
o O, do alto, Sho lia um bello restaurante, que não explora, 
a Vista é delíciosa, e differentes caminhos uberlós na mon- 
—taúho, para. um e outro lado, facultam maravilhosamente 
À 4 vista de toda a cadeia dos Alpes Bêémenses u1é' os lagos 

— do norte, o Pilatos, ele, 

HH Cos por pessóu) pela estrada, às grutas de Bentenherg é 
— tambem muito interessante. 
dá de si à estrada, à meia encosta sobre 6 lago de 

o com passagens sob às rochedos, é pilloresea em 
: jo extremo. 

As grutas merecem bem a visita e os 50 centimos da 
= entrada. Anda-se dentro dellas 800 metros e estão já ex- 

- Plorados outros tantos que, para o anfio, serão facultados 
ía visita do publico. 
o, Esta exploração tem tambem por fim buscar à nascente 

— do ribeiro Beaten que: alli brota, o que não se tem conse- 
— guido. 

; Tódo 0 caminho sublerraneo, sobidas, descidas, gran- 
“des cavernas e logares que mais se prestam à efleitos de 
luz, estão bem illuminados por: electricidade, com lainpa- 

; das de varias côres, seguido a impressão que se quer dar 
Dao Visitante. 
o O mesmo wem, à volta, e incluído no mesmo preço, 

— leva-nos a dar uma volta pela laldazdas montanhas em lren- 
! le de Interlaken, até além de Werswill e margem do lago 
de Brienz, trazendo-nos' à cidade muito agradados do 

— Passeio. 
o B aqui tem o leitor em que se passa dia e meio na- 

| Quelle encantador centro de excursões, um dos principaes 
da Suissa, onde passam, por anno, mais de 200:000 turistas. 

e Tá se imagina, para os alojar, que hoteis haverá. Pri- 

Morosos, luxuosos, enormes palacios uo lado de outros mais 
— Modestos, como o do Norte, o Interlaket e outros, e não 
x tiros — limpos como todos. 

Da Bdiaainda as pensões, mais modestas, para os que vão 
— Com orçamento muito reduzido. 

Porque se «a Suissa é toda um hotel,» como a classi- 
Meo um viajante, Interluken' mais que nenhuma outra ci- 
Tra reivindica este Coguome, 

Muis de oitenta por cênto dos edificios que lem, são ca- 
sus de hospedagem, 

Uma aflluencia extraordinaria de alguns milhares-de tu- 

É Tistas, num dado momento, não produzirá crise — ha logar 
| para todos. 

-— Um passeio em trem (que não custa mais que 2 fran- 

Abreviando a travessia do Atlantico 
Oxespirito engenhoso é prático do Yankee nunca está 

parado. 
— E rároco dia em que nos não chega a noticia duma 
nova descoberta scientífica ou da realisação de novos e 
difficeis commettimentos de resultados sempre praticos de- 
VÍido 08 americanos. 

Agora trala-se nem mais nem menos do que, para en- 
curtar à viagem entre a Europa e à America, da ligação 
por meio duma serie de lunneis submarinos, da cidade de 
Nova-York com a Nova-Jersey & Long-Island. 

Por esses tunneis que vírão a ser construidos debaixo 
do braço de mar que sepára à Long-Tsland do continente 
americano, cireularão os comboios, fazendo o trajecto de 
uns 187 kilomelros, que é à distância que vae do cabo 
Montaunk, extremidade à nordéste de Long-Island a New- 
York, em cerca de 6 hovas. 

Assim. os passageiros, que. tendo ido da Europa, nos 
transallanticos se diriam para Nova-York, desembarcarão. 
em Long-lsland seguindo em caminho de ferro até à grande 
cidade americana em caminho de ferro, poupando 6 horas 
sobre à trajecto do mar é sem estarem expostos dos peri- 
SOSOs nevoeiros que são frequentes na costa Sao faia 
daquella ilha. 

ste grandioso, plano que já está sendo seriamente es: 
ludado, trará, a realisaár-se, vantagéns incalenlaveis para 
às relações entre à Europa e à America. 

Oxalá que dentro em porco tenhamos a noticia da ini- 
ciuiva dos trabalhos para à consumação do magnifico 
projecto. 

— 
UMA LOCOMOTIVA GIGANTE 

Assim pode denominar-se à que ultimamente foi cons- 
Ltruída pela American Locomotive €.º para a Delawre and 
Hudson Railtoad C.º : ; 

À: caldeira mede 2,8 de diametro e 13,63 de com- 
primento. Cada eylindro têem um metro de diametro. À 
grelha tem 3,20 dê compritíento, por 2,47 de lirgara. 

sta gigantesca locomotiva tem quatro eylindros cone 

posndés, é cada par aceiona qualro eixos motores. 
Bsta locomotiva. monstro lem dezeseis rodas motrizes ; 

o tender tem oito, 
À machina, carregada, pesa trezentas toneladas. E' des- 

liiada a arrastar comboios de seiscentas toneladas nas) 

linhas fortemente aceidentadas do Tudson. 
K e sd 

OS ACCOMULADORES EDISON NOS TRENVIAS 

À companhia de brenvias de Nova Work está fazendo. 
experiencias. com, o emprego dos Aaceumuladores BOIS 
pura à tracção. 

Os resultados das experiencias realisadas durante ão 
semanas na linha da avenida 28 teem sido surprehendentes, 
e lanto que à Companhia mandou já construir dezeseis 
Carruagéns eguaes à que lem servido para às experiencias. 

Ficou assiin. provada a verdade do que Edison aflirmou 
Acerca do seu invento, no qual trabalhou duvánte dezannos 
conseculivamente, e que resolve o problema de armazenar 
em aceumuladores de facil transporte uma grande quanti- 
dade de energia electrica. 

À carruagem modelo percorreu, diariamente, vinte e 
seis leguas, fazendo fréquentes viagens de um à outro ex- 
remo da linha, e ficando sempre nos aceumuladores ener- 
gia sufficiente parva fazer ainda um pereurso de seisa oilo 
leguas. 

O custo da tracção por kilometro fica por 28 réis appro- 
ximadamente. 

Outras companhias de Nova York vão proceder à expe- 
riencias nas suas linhas com os accumuladores Edison, - 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa. — 

Para discussão das contas e do: relatorio é de o6trós assubtos que 
seju preciso resolver, foram convidados 03 accionistas à reunir o 
dia 11 de novembro, às 12 horas do di, na casa da Companhia, 
rua Bellomonte, 1.º 49, no Porto. 

= 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de setembro de 1910. 

Espera-se que ainda este ano seja assienado 6 trátado de com- 
Mercio com a França cuja negociação Jia tempos auda pendente, 

Divergentcias levantadas, lia cousa dum ando, quando o iratado 
estava quasi prónto, forun causa de estarmos amda em guerra 
afandegaria com à Frauca. 

Ha já quatro anios que dura esta guerra motivada por ser Por- 
lugal à nica tação à quem à França onera com tedos os rigores 
dae sua Larila geral. 

Pelo! tratado agora em negociação, Portugal fica recebendo da 
Fráâuca o tratamento de nação mais Rivorecida, 0 que muito cou- 
correrá para o alaregiuunento dos nossos mercados de vinhos, frue- 
tis é Corticças. : 

Umit outra vantagem para nós, e não à menos importan- 
te, que resulta do tratado, é à protecção das marcas de víniios, 
tenardentes e licores, evitando assim que as nossas marcas de vi- 
tios do Porto, Mindeira e mesmo dos vinhos de pasto sejais impu- 
deuntemente Talsilicadas como até lioje tem succedido sem meio 
possível de repressão. 

Uma outra vantagem para nós, mas essa duvidamos muito que 
Clieguemos à gosa-la, é à do barvatemnento dos aeligos que impor- 
titroios de França. 

Da diminuição dos direitos devia derivar o abaixamento do 
preço nos estabélecimentos, mas estamos em apostar em que dif- 
lerença alguma ehegará a manifestar-se. 

Longa é a lista das propostas de fazenda que o respectivo mi- 
thistro tenciona apresentar é discussão no Parliunento. 

Longa à lista e de lavronissima importancia algumas delas, 
les como as da abolição do imposto do real d'agua,çe a da uboli- 
ção da contribuição de reuda de casas. 

Quando à esinoóla étsavoltada, o pobre desconfia della, 
10 que suceede agora, 
Ainda se fosse upenas uma destas siúnsuesusas que nos pro- 

metlessem arrancar de cima da pelle, talvez cliegassemos à aere- 
ditar, nas as duas ! Musica celestial. 

K se não, Seremos, 
DA 

AO que se diz, o Governo pensa em apresentar ao Parlamento 
Uma proposta de. lei pia o estabelecimento duna carreira de na- 
Vegueção pura 0s portos do Brazil. ; f 

Nus suas finas geraes a proposta é identica é que o actual 
Presidente do Conselho já em 1903 apresentárva, quando ministro 
da fazenda. 

A concessão será adjudicada em concurso. 

' * 

Parece que 6 Governo vae tornar livre à pesca à vapor nus 
HosSAas costas, pusando cada um dos barcos nella empregados uma 
licença annnal que lhes. custará 1.5008000 réis. À importancia 
destas licenças reventerá em fayos da classe piscatoria. Mas como? 

Ver se-lia; | 
Ao: pescado proveniente dos vapores de pesca estrangeiros será 

applicado um imposto, não inferíora vinte réis por kilo de peixe 
desembareado, 

Este assunto fará objecto duma proposta apresentada ao Par- 
lamento. 

Será bom que de tudo isto não resulte termos de pagar o 
peixe ainda mais caro do que actualmente o pagamos, O preço de 
peise é já hoje elevadissímo para um paíz que tem uma extensão 
ue costa maritima como o nosso e uma tão pequena povnulação. 

+ 

Falla-se duma proxima emissão de 3:000 contos em notas, feita 
pelo Banco de Portugal, e que 6 Governo vae auctorisar com eu- 
racter de provisório. ; 

— A Iinvxplicavel falta de papel tem feito com que o mencado se 
encontre assoberbudo com prata, o que tem dado ensejo à discus- 
sões nu occasião de paganiêntos mais importantes, tendo-se negado 
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alguns apresentantes de cheques sóbre v Banco de Portícal à pée 
Cuber às enormes quantidades de prata com que lhes querem pagar 

* 1 

Parece que o Governador do Credito Predial pensa em pagar 
parte do coupor devido avos obrigacionístas. mas nada fia de dee 
linilivo, por emquanto, à tal respeito. 

o 

Tem sido importante o movimento de mercadorias nas nossos 
linhas. Terreas, devido do transporte de cereaes e vinhos, tendo 
saldo destes ultimos bastantes para 0 extranseiro, 

A” pliase de estaguação porque passarntm os nossos vinhos; 
sucrede, lelizmonte, ade movimento bastante animador, raças 
à escassez da colheita na Espanha e na França 

Durante 0 mez de agosto forum exporstadós pela alfandega do 
Porto vinhos nó valor de 634 contos, sendo às muções principacs 
consumidoras, por ordem de importancia do consumo, à Ingla- 
terra, o Brazil ex Allemanutha. Ê 

A exportação realizada pela Alfandega de Lisboa attinsín o 
valór de 191:809.000 réis, Durante as primeiras trinta e seis semia-= 
nas decorridas este anno, à praca de Lisboa exportou 1:467.000.000 
réis de vinhos, ou mais 372:000:000 do que durante cenal período. 
do anno amerior. 

E assim se foi debellando à crise vinícola, sem que para isso 
os Governos tivessem mettido prego nem estópa. 

É por estas e outras que nos disenrsos da Corôi anualmente. 
recilados na sessão da ubertura do Parlamento: se confia no auxi- 
lio da Divina Providencia. 1 com razão... 

* 

, As transacções de permuta com o estrangeiro, nestas duas ul= 
LMas semanas, montaram a 2:268 contos, 

Este movimento decompõóe-se em importação: 1272 contos, ex- 
portação 469, reexportação colonial 379 e reexportação estean-. 
sgeira 138. 

O total do movimento commercial. com o esteangeiro, durante 
este anto tem tido, comparado com odo ano auteríor, o augmento 
de 4:86 contos. : 

A nossa exportação de frucetas úestas dus semanas Pesuniu-se 
à 2:438 caixas de lomate, 2:272 caixas de maçã e 38:372 ehnixas 
d'Uva. A uva exportada tem o valor de 32:5978:400 réis. : 

O anuo passado por esti epoclia tinhamos exportado nus 
44:000 caixas d'ova do que este auno; à exportiteão da maca é 
que augmenton 3:030 caixas. 

.* 

Ultimamente os vendedores à retalho de generos alimentícios 
leem elevado sensivelmente 08 précos dos generos de primeira 
necessidade, sém que pariisso haja motivo plausível. h 

AOs srs. merciciros basta que qualquer genero lhes custe mais 
um vintem em arroba ou em decalitro, para que elles entendam: 
que, à titulo desse auemento, devem elevar pelo menos dez rêis 
tm kilo ou em litro, À 

É como à maior parte dos consumidores tão teem diulbeiro para 
comprite aos kilos ou nos litros, aquelles ses, à título de que o per 
lero está mais caro, vio áauginentándo cinco réis, pelo inenos, em 
qualquer fracção do kilo. ou do litro. 

Com os azeites o caso então passiva ser mais do que escandaloso. 
Us srs. mercieiros compram o azeite uos kilos, mas vendem-o) 

ao litro. Ora à differença em que elles beneliciam com esta substi-. 
Iniíção do peso pela medida é apenas de um litro em cada dez ki) 
lus, de maneira que elles fazendo à conta para o freguez, de que 
O azeite Mes sãe, por exemplo, à 2500, dizem que Mes fiea o litro 
u 240, 0 que tão é verdade, pois que 2400 teem que ser divididos 
por d1 e não por 10. 

Tendo elles, como é natural, determinado uma certa percentas 
Bem para seu lucro, quimdo nos dez kilos 6 preço augmenta 200 
réis, aquelles nossos bons amigos não se limitum a augmentar 
200:11 em litro, tratam de auementar 30 ou 40 réis. 

Uta isto é um abuso inadinissível, tanto mais que elles tem 
ainda o Jucro que tiram do abatimento que lhes fiz o vendedor 
por grosso pelo prouto pagamento, abatimento que vue de 14 
4 "o, e anda o aproveitamento do azeite que lica adherente úme- 
dida que pode ser calculado em 1%, de mineira que em cem litros 
lica-lhes um, em que fôram prejudicados 13 consumidores. 

E ainda lia alguns srs, mercieiros que, indo comprar o azeite 
às regiões producioras, enholsam o ganho do intermediario entre 
o lavrador e o comprador por grosso, sem que por isso elles veu- 
dam o azeite mais barato. à : 

Repetinos, esta exploração à bolsa do consumidor é perfeitas 
mente inadinissível é é preciso pôr cobro à estu carestia desordes 
trad dos generos de primeira necessidade, : 

Mus, observir-nos-hão, não ha meio legal de impedi-lo, 
Não Ita? pois eriem nº 
OU povo não envia os seus repreêsentaíítes do Parkumento pao 

efleitos decorativos. Tanto mais que se alguns pelo seu phisico sete 
Vem para ornamentação;seutros la, porém, completamente destituio 
dos das qualidades que para tal são exigidas. 

Os representantes do povo são enviados ao Parlámento 
legislar em prol desse povo. Pois então que legislem. h 

É nm dos assuntos mais dignos de chamar a atenção e oceupar 
à capacidade intellectual dos deputados é por certo o que tenda 2 
baratear os generos de primeira uecessidade, para que às classes 

para 

t
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— Papel do Estado tem tido procura 
E. 

ã 
— e Yenda a 415780 réis. 

* É a energia das raças é à razão de ser das nações. 

— proletarias possam alimentar-se convenientemente. e assim obstar 
40 completo definhamento da raça, que ha tanto tempo se vae de- 

O movimento nu Bolst continua à ser insignificante apenas o 

Os cambios mellioraram, ficando à libra, compra à 43630 réis 

O eambio do Brazil ficou a 18 o que corresponde à 1335333 
— réis fracos por libra, 
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Curso de cambios, comparados 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
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Os caminhos de ferro na Belgica 
À Belgica, uma das nações européas que tem mais 

desenvolvida rêde ferroviaria, continua à construir novas 

linhas que. a actividade industrial e commercial vão exi- 
gindo. 

O ministro dos Caminhos de ferro approvou agora os 

projectos e respectivos orçamentos de numerosas linhas 

vicinães. 

Umá dellas será lancada de Binche à Beaumont, por 

Sobre-stir-Sambre, a qual ligará os seus extremos com as 

estações dos Camiuhos de ferro do Estado nas duas loca- 

lidades. 
A nova linha entroncará com às de Thuin à Peissanl e 

a Erquines. 
Os trabalhos começarão pelo trogo de Binche a Vel- 

lereille-les-Brayeur, cnjo custo está orçado em noventa mil 
francos. 

Será tambem: construída nma outra linha de Sobre-Sur- 

Sambre à Bersillies-VAlbaye, localidade que fica proximo 

da fronteira de França. 
Esta linha entroncará com a de Beaumont proximo do 

ponto dé partida. 
Em Warzee vão ser edificados uma estação é vastos 

armazens para à linha vícinal de Clavier-Terwague à 

Comblainan-Pont. 
Entre Moha e Statte será construída nova linha, com 

um. ramal para Wanze. 
Eutre Couthuin e Seilles será construída uma linha à 

qual ficará ligada à linha de Hannot a Huy é entroncará 
em Seilles com a linha do Norte Bolga. 

Outra linha que vae ser construída une Gand a Russe- 

lede, por Nevele, entroncando em Russelede com a linha 
de Thielt a Ecloo. i 

Outro projecto approvado é o da linha entre Marbhehan- 
Florenville e Saínte Cécile. 

Lourenço Marques. foi aberto concurso, que 
termina no fim do mez proximo, para o fornecimento de 

duas locomotivas, quatro vagões abertos, um vagão cis-- 

terna, e varias carrnagens para passageiros, destinados ao 

serviço desta linha. 
Penafiel a Lixa.—Fulla apenas a conclusão dos 

projectos, traçados e orçamento do alargamento de quatro 

viaductos, para serem iniciados os trabalhos de construcção 

desta linha. 
Lobito. — Vae avançando regularmente esta nossa im- 

portante linha colonial. 
Os comboios ordinarios chegam já ao kilomeltro 324, 

Mossamedes. — Estão já assentes 146 kilometros 

desta linha, fazendo-se: serviço regular de comboios até ao 

kilometro 126. 
Parece que ha ideia de fazer entroncar esta linha com 

a do Lobito, pára o que será necessario 6 alargamento da 

via. | 
Inharrime — Está já em Inhambane parte do pessoal 

e do material para a construcção da linha que ha-de ligar 
estas duas localidades. 

- Penafiel a Paiva. — Foi avcelorisada à concessão de 
ufa linha partindo de Penafiel para Paiva, e passando por 

Entre-os-Rios. : ' bica ds 
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Espanha TO 

Os senidores e deputados vão receber bilhetes de livre transito 
para 08 comboios em que haja carruagens de primeira classe das 

quátro principaes linhas ferreas espanholas. À 

França. 

Foi approváda à construcção de umãá linha de Anvecy a Saint 

Julien, por Cruseillos e outra de Anvecy a Sevssel. por Erangy, 
nas ques comecirãio os trabalhos logo que seja possivel. ) 

eh Vuc ser alareada à estação do C. F.B para que nella 
“quem às testas das linhas projectadas de Villefranche a Arbresle 
e Rivallet. 

ko 

Allemanha | 

O Governo allemão auctoriazon a despesa de duzentos milhões 

de marcos para melhoramentos nas suas linhas fetreas, 

Belgica 

Foram approvados os projeotos e orçamentos relativos à cons- 
trucção de varias linhas vicinaes. 

Inglaterra 

A partir de hoje deixam de entrar carruagens de segunda clas-- 
se na composiião dos comboios dos arredores de Lonures. 

Estados Unidos A 

Está sendo construida em Alaska, na bacia carbonilera de Ma-- 
tannska, uma linha monocarril com carruagens do typo Brennan, 
cóm a extensão de 1.600 kilometros. 

Bolivia 

Foi approvado um projecto de lei anctorisando à construcção 
de um novo caminho de ferro, entre Jacintha e Portrojas. 

Transvaal 

Está já organisada em Londres uma companhia para levara: 

effeito à construceão do prolongamento da linha de Satati, de Psnn- 
in Mérás minas de Messina, ; 

O capital da Companhia é de 100:000 libras, dividido em acções 

de libra, E 
. Dabomé a da em menta ad : LS 

Estão já em exploração duzentos kilometros dos setecentos 

irojectádos dá linha 
Actualmente estão suspensos os trabalhos de construeção da 

via por causa da construcção da ponte. de Savé, sobre o Onisne, à 

qual mede cento e cincoenta metros de comprimento. d 

Australia 

ON Governo australiano vae proceder à um emprestimo para 
proceder à installação «de vma segunda via nas linhas prinoipaes 

da sua róde e constirmeção de varios ramares. 

ak | 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas de 6 de Junko de 1910. ; 

(Conclusão) 
Í 

Mas ondé as receitas mostram, sobre tudo, uma grande diffe- 

renca à favor de 1909, é nas mercadorias em pequena velocidade, 

subindo de 1:374.136. toneladas, no ánno de 1908, a 1:671,199 to- 

nelados em 1409, com o producto liquido de Hiupostos e de reem- 
bolsos de 2.995:3305785 réis contra 2.832:2545910 réis do annô 
anterior, ou sejam mMmaiss163:27355875 réis. Contriboiu, especíal- 
mente, pára este augmento, o bom anno agricola. h 

O trafego internacional conservou-se estacionario coma França 

som a diminvicão de 56 passageiros, importindo um defieit de 
GRISIRS réis sobre o .anno anterior, e de mercadorias importando - 
o deficit de 2424981 réis. Com a Espanha melhorou em 13:9943588 

réis. A compra .de cambises trouxe-nos prejuizo de VASISSGAADO 
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téis, ainda assim menor que em 1908. que foi de 261 :69587iA réis 
As despesas augmentaram em 89:44736357 réis. 

- Quanto às despesis extraordinarias, que figuram por réis 
SETIO8SS039, foram, segundo o mappa do ATALGNSA do Conselho de 
Administração, applicadas em Material cirenlante— Mobilia, 
Utensilios e Ferramentas — Consolidações e renovacões-— Segunda 
Via da Linha do Norte — Substituição de taboleiros metallicos — 
et Diversos, 

A situação, especial. desta Companhia, em accordo com os 
seus credores, não lhe faculta meios de, livremente, como qual- 
quer outra Empreza congénere oceorrer à estes dispendios por 
Órmaa dividirv-lhes o pezo d'encargos por mais anhos naà sua con- 
lide «Ganhos e Perdas», ou seja por meio de creação de cónta es- 
pecial em liquidação. mais ou menos demorada, ou seja por emis- 
são de titulos amortísaveis à curto ou longo prazo. Mus esta con- 
Sideração de ordem financeira, de nenhuma fórma tira áquellas 
despesas o caracter de indispensabilidade e de utilidade para os 
proprios obrigatarios, que poderão nellas vet! uma apparente dimi- 
liuição de proventos, devendo, porém, reconhecer que taes despe- 
Sis são um factor primacial do desenvolvimento da receita e da 
Ponservação das concessões, garantias unicas e, felizmente, bem 
solídas, do seu capital-obrigáções. Achamos, portanto. inopportuna 
à distineção que sº faz entre despesas e trabúlhos extraordinários, 
Parecendo-nos muis logico entlobar-se tudo sob a mesma rubrica 
de Despesas Geraes de Exploração. Se este englobamento de despe- 
sas faz augmentar o nosso coeficiente de exploração, é para notar, 
comtudo, que não excede, em média, 68 coeflicientes de.explora- 
Lão das linhas francezas, como consta do seguinte mappa : 

Paris-Lyon-Méditerran6te — coeficiente da exploração... 3307 
Nord de France E n " ó aii TO 
Paris-Orléans — » » o 38:88 
Midi — " n b emo 4990 
Companhia Real, comprehendidas as despesas complemen- 

les, mas excluidas à8S garantias coco 50.98 
Idem — comprehendidas às garantias... 1110000100. 48,40 

. Devido a essas despesas, tacs como construcção da 2º via, de- 
rivada de uma obrigação contractual — renovação de taboleiros me- 
tallicos, medida de seguranca publica indispensavel, —auemento 
de muterial circulante, adquirido directamente ou por meio de 
Lonstrucção nus proprias officinas, para esse facto remodetadas e 
úecrescentadas, sendo esta— base e resultante do desenvolvimento 
do trafego, em satisfacção das necessidades commerciaes; devido a 
essas despesas, repetimos, tem conseguido esta Companhia, pro- 
Rressivamente, augmentar 63 seus proventos e distribuir, conse- 
Quentemente, uma parte já avultada do juro variavel das obri- 
Rucões, 

E tudo isto se traduz numa consolidação do activo, que os mer- 
Lados teem devidamente apreciado na valorisação das cotações. 
Muito especialmente nos referimos. ainda à. urgente. e indispen- 
Savel construeção complementar da 2.º via, tanto na linlia de Leste 
como na linha do Norte, na parte ainda incompleta, como um en- 
Carro de concessão cuja filta de eunmprimento por parte da Com- 
Danhia nos pode trazer difficuldades com a Administração do Es- 
tudo. a qual, sem duvida, attendendo ào perindo de resurgimento 
da Companhia, tem usado para com esta de uma toleraneia que 
não devemos suppór indefinida. Neste proposito julgamos util 
Submetter à delibúração da Assembléa una conclusto que tome 
elinitivo o cumprimento daquela elansula contractual, esperando 

do bom criterio, tanto dos obrigatarios como dos ÍÁceionistas, 
ella merecerá pléna e immediata approvação, Essa deliberação 
sera que os troços da 2º via, ainda não construídos nas linhas 
do Norte e Leste, sejam executados no mais curto prazo compa- 
livel com o movimento e trafego, applicando-se à soma neces- 

— Saria sabida das receita gerges, considerando tal despesa como 
Obrigatoria no orçamento annual. Nesta ordem de ideias, enten- 
dendo o vosso Consellio Fiscal que, approvada à mencionada pro- 
Posta, deve ella ter começo de exveucio já no exercicio corrente, 
Não nos parece que devam us obras de 2º via limitar-se neste 

— exercício ao que está projectado seguindo-se o que se fez no exer- 
Cicio anterior. 

Em virtude dos nossos Estatutos terminam o sen márndato : do 
— Conselho de Administração: Os Srs. Conde do Cartaxo, e Manuel 

- Paes de Villas-boas; e-do Conselho Fiscal: Os Srs. Dr. Antonio 
— Centeno, e Conde de Verride; que os mesmos Estatutos permiltem 

— Ser reeleitos. 

De accordo com o Conselho de Administração perrmittimo-nos 
Tambem propór-vos que para 6.anno de 1910-1911 sejam mantidas 
as remunerações vigentes, quer para os Corpos Gerentes da Com- 
búnhia, quer para o Cominissário Regio esse Adjunto, 

O Conselho Fiscal acompanha o Conselho de Administração 
— Nas palavras de pezar pela morte do Director, o Sr. André Leproux, 
em manifestação de preito e de justiça à sua memoria aqui dei- 
Xit expresso o seu profundo senlimento- 
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Em virtude do exposto, tenios' ad lhonrade vos propór que ap- 
proveis as segnintes: 

| 

Conclusões 

— Que seja approvado o Balanço e contas da gerencia det909; Dos 
2.º — Que seja distribuido, captivo de impostos. ás obrigações 

rn 9o ' de Srau; 

(LORATA ROO CRI ERA EA, 12,50, Tr 
“ 4 UA e To mens, 0/0 4 06 1 6.66 Wa " 

IE: E bo / ROS OA SOR CESAR 18,75 
« 30, Beira Baixa — 1.º grau... õ. “ (complementar); 

3.º— Que o Conselho de Administraeão tomeas disposicões neces- 
sarias para que os trabalhos da 2.º via na linha dé Leste e na do 
Norte nà parte aínda não executada, se réalisem nó menor prazo 
possível, compatível com. a exploração, sahindo das veceilas geraes 
O Aecessario para esse fim ; 

4.*— Que lonuveis o Conselho de Administração, 4 Comniissão 
Executiva sua delesada, a nossa Difeceão Geral e todos os empre- 
gudos dos diversós Servicos da Companhia, pela activa dedicação. 
zelo e intelligeneia com que desempenharam os deveres dos seus 
Cargos : : ; 

3,º — Que sejam conservados aos Corpos Gerentes, Commissario 
Regio e seu. Adjunto, 08 seus hionorarios pela mesma forma que” 
Nos unnos. precedentes, conforme o av, 12.9 e seu S, 08 .avto Sã 
cio esous. 
6.º — Que procedies à eleieão de dois membros do Conselho de 

Administração e de egual numero do Conselho Fiscal. 
Lisboa, 19 de Maio de 1910. 
Antonio Centeno, Presidente; Faxsto Cardoso de Fegueiredo, 

Francisco Teiveira de Queiroz, Conde de Verride, Alfredo Mendis da 
Silva e João Henriques Pinheiro, Relator. 

Ee 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Ampliação de horario 

Pelo presente se anuncia que os comboios n.º 111 6 112 divec- 
tos da linkado Douro, e 08 n.º 1:303 e 1:30%4, mixtos dá linha da 
Regon a Vidago, continuam a effectuar-se diariumente, até 13 do 
mez de outubro proximo foturo inclusivê, - 

Eta 
ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas e volumes 
abandonados 

No dia 12 do corrente e dias seenintes, às 14 horas da 
munhã, por intermedio do Agente de Leilões sr. Casimiro, 
Candido da Conha, na estacão principal desta Gempanhia, em Lis- 
boa Caes dos Soldados e em virtude do art.º 468 da tarifa geral, 
procoeder-so-ha à venda em hasta publica de todas às remessas 
com data anterior a 12 de adosto de 1940, bensecomo dountros vo- 
lumes não reclamados, 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 
Junta relação e dontras que, pela sua menor impórlancia senão 
Inencionám de que poderão ainda retiva-las. pagando 6 seu debito 
à Companhia, púra o que deverão dirigir-se ao. Servico das Recla- 
Mações e Investigações na estação de Cães dos Soldados todos os 
dias não santificados até 14 do referido mez d'ontubro inclusivé, 
das 10 lióras da manhã às 3 boras da tárde. 

Nº 486, Dois Portos à Lisboa P. 41 vazão toros de madeira, 
12.000 kilos a João Luiz Madeira: 82.028, Guimarães à Lisboa P.. 
duas caixas miudezas e suceo cóolehão, 144 kilos, à Maijanno, Al- 
meida ; 31.961, Lisboa P, 1 Chão de Maçãs, 3 grades café, 37 kilos, 
& Souza e Leitão: 4.190, Lardoza a Aleáins, 1 casco vasio, 168 ki- 
los, a José Antonio Carvalheira; 88, Reguengo a Pimpilhosa, 1 to- 
nel escangilhado, 933 kilos, a Manuel Bibeivo Saraiva; 11.939. Al- 
cantara-Terra-a Valle de Figueira, 1 cearril oleo mineral, 198 kilos, 
à Antonio Alexandre; 34.238, Posto-Campanhã' a Lisboa P., 8& era- 
des corticite com 825 kilos, uma grade chapa izoladora com 3€2 
Kilos. à José Mattos Braarmeant: 1.399, Almancila Castello Branco, 
2 fardos obra de palma, 173 kilos, an Antonio M. Calbecadas ; 13.668, 
Lisbon P. à Castello Branco:-ma-oaixa de cazozus, 73 kilos, à Pe- 
reira & Ferreira; 33,560, Lisboa Ra Pavalvo, uma caixa de sor- 
Veleira AH kilos, a Antonto Pinto. : ; 
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AGENDA DO VIRIANTE 
revenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

na DÁ ” 

Nous ne sanrions recomotinders à nos lecleurs d'autres maisons, que celles indi ó As d — Nous ne s& s recominder à s d'autres ; que celles indíquées 
| Ê memoire u VOJYageur cei-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 
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= (0 de primeica ordem, Banhos completos. Ser- | aununeio uá frente da capa Bia d FER), 78 2º 
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& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PURTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

Estação de Algés 
1 Desde 1 de Outubro de 1910 a estação de Algés fica habilitada a fazer serviço de passageiros, bagagens, 
nd grande e pequena velocidade. interno e combinado com as seguintes restricções : 

a) Não expede nem recebe volumes de peso indivisível superior a 100 kilos, vehiculos nem animaes 

(excepto cães e aquelles que sejam taxados a peso em conformidade com os artigos 338.º e 

65.º da tarifa geral e os da alinea D). 

Expedição. — Os expedidores deverão coadjuvar a pesagem e conducção dos volumes para o local 

onde devem ser carregados. 

Chegada. — Gs. consignatarios deverão retirar as suas remessas, dentro do praso de 6 horas para 

a grande e de 12 horas para a pequena velocidade a contar da sua chegada, do local onde 

tiverem sido descarregadas para o que serão avisados pela estação. Não assiste, portanto, 

aos expedidores o direito de renunciar aos Avisos de chegada. 

b) Touros em jaulas. — Recebe e expede touros em jaulas, comtanto que os expedidores ou 

consignatarios façam n'esta estação a carga ou descarga com gente e apparelhos seus e por 

sua conta e risco, sem responsabilidade para a Companhia. 

c) Remessas de wagons completos de ou para Algés. — Podem acceitar-se re- 

messas de pequena velocidade, por wagons completos, susceptiveis de se manobrar à braço, 

de ou para a estação de Algés, comtanto que não permaneçam na dita estação de Algés mais 

-. que o tempo indispensavel para a carga ou descarga, em virtude de não haver ali espaço 

disponível. para se armazenarem, pelo que os expedidores deverão isentar à Companhia de 

toda a responsabilidade pela demora que possa haver em pôr os wagons à descarga, em con- 

sequencia de não haver espaço para mais de um wagon de cada vez, assignando a seguinte 

declaração na nota de expedição: «Comprometto-me a não demorar os volumes na estação de 

Algés mais que o tempo necessario para as operações de carga ou descarga e isento a Compa- 

nhia Real de responsabilidade pela demora que possa haver em pór os wagons à carga e des- 

carga.» 

E d) Armazenagem gratuíta. — O praso de armazenagem gratuita é limitado, seja qual fôr a 

E tarifa applicada, a 6 horas para àa grande e 12 para a pequena velocidade, contadas desde 

aquella em que os volumes foram depositados para expedir ou da chegada do comboio em 

que foram transportados. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 

—B. 1.895 L. Forquenot 
— Serriço do Trafego 


